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Miss Portugal
eM Montreal 2008

ausências 
imperdoáveis
Eduíno Martins

Depois de 10 anos de interrupção, 
efectuou-se enfim mais uma edi-

ção da Miss Portugal em Montreal. 
A festa, muito linda, cheia de cores e 
alegria, decorreu a 16 de Novembro, 
perante 487 pessoas. Embora fosse 
muito agradável, podíamos ter conta-
do com a presença de mais algumas 
pessoas, que se dizem preocupadas 
com os jovens e os idosos. Mas afi-
nal, preocupam-se deles e vão às fes-
tas apenas por convite, assegurando 
assim a gratuidade da entrada e dos 
comes-e-bebes. Porque, como nos 
disse um desses auto-proclamados 
importantes senhores, só vai às festas 
porque não paga… Aliás, ia porque 
não pagava – agora que deve pagar, já 
nem ousa aparecer lá.
Este ano, decidi organizar uma fes-

ta para a comunidade, sem enviar 
quaisquer convites. Aproveito para 
agradecer as concorrentes, as cabe-
leireiras, esteticistas e todos aqueles 
que trabalharam gratuitamente para o 
sucesso desta festa. Não queria deixar 
de agradecer todas as empresas que 
compraram mesas, especialmente os 
Banco Laurentienne, Banco National 
e Banco TD Canada Trust que, sem 
qualquer convite ou solicitação, com-
praram cada um uma mesa para 10 
pessoas. Convenientemente, uma ins-
tituição financeira queixou-se de não 
ter recebido convite – insisto, nenhu-
ma companhia ou instituição recebeu 
convite –, e até mesmo, de não estar 
ao corrente do acontecimento. E isso, 

portugal entra em recessão em 2009
Portugal vai entrar em recessão no 

próximo ano já que, segundo as pre-
visões da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Económico (OCDE), 
a produção de riqueza no país (Produto 
Interno Bruto) será negativa: -0,2%. Um 
valor que representa uma descida a pique 
face ao, já de si, modesto crescimento eco-
nómico em 2008, que ficará pelos 0,5% do 
PIB, calcula a OCDE.
Mesmo assim o crescimento negativo da 

economia portuguesa será inferior ao pre-
visto para a Zona Euro, cuja evolução do 
PIB será de -0,6% em 2009. Para o pri-
meiro-ministro, os números da OCDE são 

apenas previsões. Referindo a Espanha, 
que terá uma evolução negativa de 0,9% 
do PIB e a Alemanha (-0,8%), Sócrates 

defendeu mesmo a economia portuguesa.
Desemprego dispara
O desemprego também vai agravar-se em 

2009, devendo afectar 8,5% da população 
portuguesa. E, pelas contas da OCDE, a 
situação vai piorar em 2010, com a taxa de 
desemprego a atingir 8,8%, o nível mais 
alto desde a adesão de Portugal à CEE, em 
1986. Apesar das dificuldades, a OCDE 
calcula que a taxa de poupança dos por-
tugueses aumente dos 6,9% em 2008 para 
os 7,3% em 2009.
A OCDE prevê ainda que o défice do 

Estado passe dos 2,2% do PIB para os 
2,9% em 2009. No ano seguinte atingirá 
os 3,1%, voltando a ultrapassar o limite 
do Pacto de Estabilidade e Crescimento 
da UE.

comunidade internacional tem 
um ano para salvar o planeta
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PensaMento Da seMana

eFeMÉriDes - 3 De DezeMbro

Augusto Machado 
amachado@avozdeportugal.com

Centro De aCção soCio-CoMunitÁria
O grupo da 3a idade do CASCM informa que haverá uma venda de artesa-
nato nos dias 4 e 5 de Dezembro, no 32 do Boul.St-Joseph Oeste das 9h 
às 17h. Se procura uma prenda original para oferecer neste Natal, faça-nos 
uma visita! Para além do artesanato teremos outros artigos à venda. Como 
sempre, haverá uma refeição quentinha à hora do almoço. para mais in-
formações contactar: 514-842-8045.

depois de lhes enviarmos as informações necessárias 
para reservarem bilhetes. Informação que essa mesma 
instituição nos pediu, porque o Conselho de Adminis-
tração e a instituição deviam receber informações e 
cupão de reserva oficiais.
Onde estava a Caixa de Economia dos Portugueses 

de Montreal? O Cônsul? O Chanceler? A conselheira 

Miss Portugal eM Montreal 2008

ausências imperdoáveis
das comunidades? Directores e dirigentes de escolas 
portuguesas? Não vale a pena adiantar mais... porque 
enquanto houver senhores e senhoras mais importantes 
que o nosso povo, ficaremos sempre a pisar uvas!
Ver-nos-emos no próximo ano, no dia 22 de Novem-

bro de 2009! Força juventude! Provai que Portugal 
não é só futebol em Montreal.

Continuação da página 1

1857. Nascimento do escritor polaco Joseph Conrad (1857-1924), na Ucrâ-
nia com o nome de baptismo de Josef Teodor Konrad Korzeniowski. Escre-
veu Heart of Darkness e Lord Jim. 
1931. Os Domínios da coroa britânica tornaram-se independentes no po-
der legislativo, por meio da passagem do Estatuto de Westminster, que 
previa a equiparação completa entre os domínios do Canadá, Austrália, 
Nova Zelândia, África do Sul, Terra Nova e Irlanda. 
1967. Realização do primeiro transplante de um coração humano com êxi-
to, pelo professor Christian Barnard, para Louis Washkansky, que sobrevi-
veu 18 dias. A operação realizou-se na Cidade do Cabo, na República da 
África do Sul. 

O mundo é um lugar perigoso de se viver, não por causa daqueles que 
fazem o mal, mas sim por causa daqueles que observam e deixam o mal 
acontecer.” Albert einstein

apoios da Direcção Regional
das comunidades açorianas
«A Direcção Regional das Comunidades vem informar V. Ex.ª que, à se-
melhança dos anos anteriores, está a promover o apoio a organizações/
associações/ entidades que apresentem projectos relevantes e de interes-
se para a nossa Comunidade. Desta forma vimos pelo presente remeter a 
Portaria n.º 68/2008, de 11 de Agosto, que regulamenta os apoios a con-
ceder a actividades desenvolvidas nas áreas das comunidades emigradas 
e regressada; a Portaria n.º 14/2007, de 15 de Março, que regulamenta 
os apoios a conceder a actividades desenvolvidas na área da imigração; 
e a Portaria n.º 25/2006 de 6 de Abril, que regulamenta o apoio a conce-
der a visitas de estudo dos estabelecimentos de ensino das comunidades 
emigradas no estrangeiro aos Açores e dos estabelecimentos de ensino 
dos Açores às Comunidades, alertamos ainda para o facto dos períodos 
de candidatura terem sido alterados.» Para os devidos efeitos, informa-se 
que os prazos aludidos no referido ofício circular são: 15 De Outubro a 15 
de Dezembro do ano anterior à execução do projecto, no que se refere às 
Portarias n.º 68/2008 e n.º 14/2007;  Quarto trimestre da ano anterior para 
as actividades a realizar no primeiro semestre de cada ano e o primeiro 
trimestre do ano para as actividades a realizar no segundo semestre do 
mesmo ano, no que se refere à Portaria n.º 25/2000. Tanto as referidas 
Portarias como os respectivos formulários de candidatura se encontram 
disponíveis neste Consulado – Geral.

liVro Do galo 2009
Informamos que o Livro do Galo 2009 será distribuído a partir do 7 de De-
zembro de 2008. Poderá encontrá-lo nos comércios da comunidade.

Centro De aCção
soCio-CoMunitÁria De Montreal
O Centro de Açcão Sócio-Comunitária de Montreal informa que o almoço de 
Natal das pessoas de idade terá lugar, no dia 16 de Dezembro às 12 h  no 
restaurante Estrela do Oceano. Se tem mais de 55 anos e se quer passar 
uma tarde agradável  junte-se a este simpático grupo. O almoço de Natal 
encerra a programação de 2008. Um Feliz Natal para todos. 514-842-8045

viver saudável

Acredito que não devemos esperar uma vida fácil – 
devemos, isso sim, ter uma atitude positiva e pedir 

ao Divino que nos dê saúde, força e coragem para po-
dermos ultrapassar os obstáculos do dia a dia. Também 
acredito que o bom Deus ajuda aqueles que se ajudam 
a si mesmo. Lá  diz o adágio no idioma de William 
shakespeare: “Do not pray for an easy life – pray to be 
a strong person”. 
1.Factores psicossociais  e traços de personalidade, 

como o optimismo e o poder do pensamento positivo 
e com ajuda de medicamentos, podem ajudar pessoas 
com problemas de saúde graves a melhorar. Os especia-
listas acreditam e estudos feitos indicam que uma boa 
gestão do stress (esse mal moderno), protege o sistema 
imunitário, podendo ter um efeito positivo nos doentes 
com doenças incuráveis. Por isso, ser optimista, extro-
vertido e ajudar os outros a sair do seu pessimismo é 
uma boa receita.
2.E agora uma notícia para os mais velhotes: The Ame-

rican Journal of Medicine informa-nos que uma vida 
sexual activa melhora a saúde dos mais velhos. E faz 
saber também que as relações sexuais regulares dimi-
nuem o risco de disfunção eréctil. Esta é a conclusão de 
um estudo finlandês que envolveu 989 homens entre os 
55 e 75 anos. Quem afirmou ter relações sexuais menos 
de uma vez por semana corria o dobro do risco de sofrer 
deste problema. A incidência diminuía nos mais activos 
a este nível. 
O estudo contemplou também outras doenças e even-

tuais factores de risco. Por exemplo, a diabetes, doença 
cerebrovascular, hipertensão, doença cardíaca e depres-

são podem favorecer a impotência sexual.
Segundo os autores do estudo, o aumento da corrente 

sanguínea  no pénis previne a disfunção e melhora o 
estado de saúde geral. A partir dos sessenta anos é co-
mum haver maiores dificuldades nas relações sexuais 
por limitações físicas, mas também devido a factores 
psicológicos. Por isso, acrescentam os especialistas, “é 
importante que os profissionais de saúde incentivem pa-
cientes a manter-se sexualmente activos, para aumentar 
a qualidade de vida”.
3.Para as crianças e adolescentes também há um con-

selho dos pediatras: trata-se da refeição mais importante 
do dia – o pequeno-almoço. Segundo um estudo norte-
americano, os jovens que regularmente tomam o peque-
no-almoço correm menos riscos de sofrer de excesso de 
peso. Os investigadores avaliaram os padrões alimenta-
res de 1007 rapazes e 1215 raparigas com cerca de 15 
anos, tendo em conta o estatuto social-económico, raça, 
actividade física e índice de massa corporal (IMC), en-
tre outros.
O estudo conclui que quem comia o pequeno-almoço 

regularmente possuía uma IMC (relação entre o peso e 
a altura) mais baixo do que os restantes. Esta tendência 
manteve-se ao longo dos 5 anos do estudo. Cerca de 
metade dos adolescentes, sobretudo raparigas, não to-
mavam esta refeição todos os dias. Os autores admitem 
que a ingestão de alimentos ricos em fibra dá maior sen-
sação de saciedade, levando a comer menos ao longo do 
dia. O melhor é, reunir a família à volta da mesa todas 
as manhãs para tomar um bom pequeno-almoço, com 
pão, leite e fruta.

ataques em Bombaim
À medida que avançam as investigações dos ataques 

em Bombaim, aumenta a tensão entre Nova Deli 
e Islamabad. Em frente ao hotel Taj Mahal, dezenas de 
indianos protestavam contra o Paquistão enquanto as 
forças de segurança e equipas de socorro terminavam 
de examinar os escombros gerados por vários dias de 
confrontos e incêndios.

Em Islamabad, o Governo paquistanês voltou a conde-
nar os ataques no país vizinho e a negar o envolvimento 
de qualquer entidade oficial. O Paquistão prometeu co-

laborar com as investigações. As autoridades indianas 
atribuem os ataques a “elementos” vindos do território 
paquistanês. Segundo os investigadores, os dez atacan-
tes islamitas planearam a acção coordenada a partir do 
Paquistão. 
Vários dos extremistas estariam infiltrados em Bom-

baim há cerca de um mês. O balanço de vítimas mortais 
ronda as duas centenas, entre as quais pelo menos 22 
estrangeiros. O único terrorista capturado com vida dis-
se que o grupo pretendia ser lembrado com uma versão 
indiana do “11 de Setembro”. Na imprensa local, é as-
sim que são descritos os ataques. 
Enquanto por todo o país se acendiam velas em ho-

menagem aos mortos, a Índia acrescentava que se es-
tão a acumular provas que sugerem que os responsáveis 
chegaram a Bombaim por mar, vindo do principal porto 
paquistanês em Karachi. Entre tensões e acusações, os 
países vizinhos não esquecem que, já em 2001, estive-
ram à beira da guerra devido a um ataque ao Parlamento 
indiano, também ligado ao Paquistão.
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breVes

tecnologiA
A formação e certificação de 
professores em competên-
cias de Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação vai 
arrancar no primeiro trimes-
tre de 2009, disse o coorde-
nador do Plano Tecnológico 
da Educação, João Trocado 
da Mata.

AvAliAção
O Governo e os sindicatos 
de professores voltaram a 
reunir-se para discutir o pro-
cesso de avaliação. A tutela 
quer negociar as medidas de 
simplificação, mas os profes-
sores dizem só aceitar a sus-
pensão do modelo.

AlFeite
O Governo aprovou o diploma 
que extingue o Arsenal do Al-
feite e o decreto lei que cria a 
sociedade anónima de capitais 
públicos que passará a gerir a 
manutenção e reparação dos 
navios da Marinha.

triBunAl Britânico
ordenA extrAdição
O tribunal britânico de West-
minster ordenou a extradição 
de Vale e Azevedo para Por-
tugal, tal como pretendiam 
as autoridades do país. No 
entanto, o processo vai con-
tinuar porque o ex-presidente 
do Benfica pretende recorrer 
da decisão. Ele continua com 
termo de identidade e residên-
cia, retenção do passaporte e 
impossibilidade de viajar.

conversor para
acordo ortográfico 
disponível na net
Se queres ação, passa pela receção. Esta é a conver-

são do português actual para o do acordo ortográfi-
co, realizada por um novo serviço gratuito. 
A ferramenta da Porto Editora, disponível através do 

endereço www.portuguesexacto.pt, inclui um conver-
sor e um guia que explica as mudanças introduzidas 
pelo acordo ortográfico nos diplomas oficiais de 1945 
e 1990. Mas não é tudo. Se há palavras cuja ortografia 

ou género o confundem, na secção Dúvidas Resolvidas 
o utilizador pode esclarecer questões e dificuldades or-
tográficas. 
Basta digitar uma letra e surge uma lista de exemplo. 

Do lado direito, tem-se acesso a uma relação das dú-
vidas mais pesquisadas, com comunicação directa à 
resposta. Formas verbais A terceira funcionalidade do 
serviço é o módulo Analisador Morfológico. Este per-
mite conhecer a classificação morfológica de qualquer 
vocábulo e aceder a tabelas de conjugação verbal (no 
caso de formas verbais) e de flexão nominal e adjectival 
(no caso de nomes e adjectivos).

comunidade internacional tem 
um ano para salvar o planeta
No encontro foi lançado um apelo para 

que seja concluído, no fim de 2009, 
em Copenhaga, um acordo global ambicio-
so no intuito de travar as alterações climáti-
cas, apesar das dificuldades agravadas pela 
crise financeira.
Perante 9000 delegados, cerca de 185 pa-

íses reunidos a partir de hoje, e até 12 De-
zembro, para a XIV Conferência das Na-
ções Unidas sobre Alterações Climáticas, 
o presidente dos trabalhos e anfitrião do 
encontro, o ministro do Ambiente polaco, 
Maciej Nowicki, considerou que “a huma-
nidade, através dos seu comportamento, já 
levou o sistema do Planeta ao seu limite”.
“Continuar assim provocaria ameaças 

de uma intensidade nunca vista: enormes 
secas e inundações, ciclones devastado-
res, pandemias de doenças tropicais (...) e 
mesmo conflitos armados e migrações sem 
precedentes”, afirmou, aconselhando os 
negociadores a não “cederem aos obscuros 
interesses privados (quando) devemos mo-
dificar o perigoso rumo que a humanidade 
tomou”. O presidente do Grupo de Peritos 
sobre a Evolução do Clima (GIEC) e pré-
mio Nobel da Paz de 2007, Rajendra Pa-
chauri, referiu também os graves impactos 
da “inacção”. Um número suplementar de 
pessoas, mais 4,3 mil milhões a 6,9 mil mi-
lhões, ou seja, “quase a maioria da humani-
dade”, que vive nas grandes bacias fluviais, 
arrisca-se a ser afectado pela seca, alertou.
Em Dezembro de 2007, a conferência de 

Bali fixou um roteiro que deveria levar os 
192 Estados signatários da Convenção da 

ONU sobre as alterações climáticas (CN-
NUCC) à conclusão, até 2009, de novos 
compromissos contra o efeito de estufa.
Esses compromissos foram reforçados e 

alargados para incluir os Estados Unidos 
e as grandes economias emergentes, entre 
as quais a China, que se tornou o primeiro 
poluidor mundial. Até hoje, apenas 37 paí-
ses industrializados (todos, excepto os Es-
tados Unidos) que ratificaram o Protocolo 
de Quioto estão obrigados a uma redução 
de emissão de poluentes, no período entre 
2008 e 2012. “O trabalho que vos espera é, 
ao mesmo tempo, difícil e crítico: mas pe-
rante cada dificuldade surgem oportunida-
des, se souberem concentrar-se naquilo que 
vos une em vez daquilo que vos divide”, 
afirmou o secretário executivo da Conven-
ção da CNNUCC, Yvo De Boer.
“Têm um ano, de agora, até Copenhaga. O 

tempo voa. É preciso andar a uma veloci-
dade superior”, disse, admitindo que a crise 
financeira vai complicar a tarefa.
“A realidade é que mobilizar os recursos 

financeiros à escala necessária constituirá 
um verdadeiro desafio”, disse. Contudo, 
ressalvou, esta “crise não nos deve impedir 
de nos comprometermos no que diz respei-
to ao clima ou à redução da pobreza”, con-
siderou o primeiro-ministro dinamarquês, 
Anders Fogh Rasmussen. “Não nos pode-
mos permitir abrandar o passo”, afirmou, 
por sua vez, Brice Lalonde, embaixador 
de França para o clima, país que detém ac-
tualmente a Presidência rotativa da União 
Europeia.
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presidente da SHDM apanhado

Gelo das taxas para Montreal
Por um quarto ano consecutivo, a ad-

ministração Tremblay, congela as 
taxas dos cidadãos. Para uma residência 
avaliada em 278.000 dólares, a carga 
fiscal manter-se-á em 2805$, no próxi-
mo ano. O orçamento 2009 depositado 
atinge 4,07 mil milhões de dólares, um 
aumento de 2,6% em relação ao deste 
ano. Excluindo as despesas qualificadas 
“de extraordinárias” (fundos da água, 
contribuição aumentada para a STM e as 
eleições de Novembro de 2009), avalia-
se o crescimento das despesas em 1,1%, 

ou seja, menos que a inflação prevista. 
O aumento será coberto pelo excesso de 
50 milhões previsto este ano, bem como 
as subvenções de 34 milhões prometidas 
por Québec. As freguesias receberão 916 
milhões, ou seja um aumento de 3,2%. 
As contravenções darão cerca de 100 
milhões em 2009, ou seja 12 milhões a 
menos que este ano. A Cidade prevê in-
vestir 50 milhões no alojamento social 
acessível e 31 milhões na modernização 
e a segurança dos parques.

O presidente da Sociedade de habi-
tação e desenvolvimento de Mon-

treal (SHDM), Martial Fillion, infringiu 
várias normas da organização, agindo 
sem previamente ter obtido 
o consentimento do con-
selho de administração, de 
acordo com um relatório da 
firma contabilística KPMG. 
O documento, não identifica 
as transacções ilegais nem 
as fraudes cometidas pelo 
senhor Fillion. Este último, 
deixará a direcção da organi-
zação nos próximos dias ou 
semanas, de acordo com modalidades a 
definir. Pela mesma ocasião, o contrato de 
vários membros do conselho de adminis-
tração não será renovado. O relatório re-
comenda também uma reestruturação do 

organismo. Os membros do conselho de 
administração da SHDM e certos mem-
bros do Executivo da Cidade de Montre-
al, receberam este relatório. O presidente 

da SHDM foi suspenso, com salário, em 
Outubro, no meio da controvérsa sobre 
a venda dos terrenos Faubourg Contre-
coeur, situados a Este da auto-estrada 25, 
no leste de Montreal.

crise em otava

Quando a poeira começava a repousar e os 
últimos cartazes de candidatos são retira-

dos da circulação, passadas as muito recentes 
eleições federais, a perspectiva de um desas-
tre político toma cada vez mais amplidão. Por 
razões não explicadas, que os analistas profis-
sionais têm dificuldade em entender, o Gover-
no Federal no seu enunciado económico quer 
apresentar uma lei destinada a cortar as sub-
venções normalmente atribuídas aos partidos 
da oposição, em função do número de eleitores 
que cada um obteve no último escrutínio. São, 
no fim de contas, uns magros 27 milhões de dó-
lares que se pretendem poupar, num orçamento 
substancialmente mais elevado. 
Uma questão paira em suspenso. O que é 

que terá feito correr Harper?
Chefe de um partido em estruturação e de 

um governo minoritário, porquê se apressar 
a tomar decisões altamente contestáveis, 
atacando os adversários nas suas partes 
mais íntimas. Ou seja, abaixo da cintura. 
Os políticos são como os padres: fazem o 
que podem e não o que podem, para arre-
cadar dinheiro. E se hoje são contra um tal, 
amanhã dirão que o mesmo indivíduo é o me-
lhor do mundo. Mas sobretudo, não lhe cortem 
os víveres.
Ao fazê-lo, Harper viu levantar-se um rígido 

muro, no qual embateu de face. Então porquê?
Considerado um estratega brilhante, mesmo 

pelos seus adversários, como compreender ter 
embarcado em tal bote? Tem ele uma carta na 
manga que pensa tirar no momento oportuno 
como um prestidigitador? Ou será a imbecilida-
de mais completa que possa ter feito na vida?

É evidente que no jogo das politiquices do dia-
a-dia, os políticos enchem balões que lançam 
ao ar, no simples intuito de experimentar as re-
acções dos adversários, guardando-se uma mar-
gem de manobra de modo a recuarem ou modi-
ficarem, sem perderem a face. Porém, quando 
lhe tocam no ponto mais sensível, os fundos, o 
dinheiro, são piores que gatos esfolados à vista 
de uma mangueira de água fria.
Porquê então tal provocação inútil?
No momento de escrever estas linhas o go-

verno corre o risco de destituição. E isso será 
um desastre para o Canadá. Para todos nós. Se 
as forças que se movem presentemente, com 
suspeitosas intenções de desforras, obtiverem 
o acordo da Governadora-geral para deposição 
do Executivo em exercício, teremos uma co-
alizão que lançará o país na pior crise da sua 
História. E tudo por causa de uma decisão irre-
flectida para não dizer, completamente imbecil. 
A porta está grande aberta para os sedentos de 
poder subirem um degrau. Quanto tempo dura-
rá tal situação e até onde poderão ir, no caso de 
se confirmar o absurdo, as melosas alianças de 
eternos adversários, tornados amigos no espa-
ço de algumas horas, visando apenas interesses 
bem pessoais e, no caso do NPD, talvez a única 
possibilidade de fazer parte de um governo fe-
deral. Anuncia-se mal. É o mínimo que se po-
derá dizer. Os jogos de bastidores aceleram o 
ritmo. Estudam-se alternativas. A viabilidade é 
real, mas a lesão será inaceitável.
Esperemos que, caso não tenha a tal varinha 

mágica, Stephen Harper saiba utilizar a máxi-
ma que diz: a melhor maneira de avançar quan-
do se está à beira dum abismo, é dar um passo 
à retaguarda. 

Raul Mesquita
jornal@avozdeportugal.com
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carta dominante: O 7 de Espadas, que significa Novos Pla-
nos, Interferências. 
Amor: Sentir-se-á liberto para expressar os seus sentimen-
tos e amar espontaneamente. 
saúde: Estará melhor do que habitualmente. 

dinheiro: Boa altura para pedir aquele aumento ao seu chefe.
número da sorte: 57
números da semana: 14, 27, 23, 5, 10, 36

carta dominante: O Eremita, que significa Procura, Solidão.
Amor: Irá sentir necessidade de se isolar para fazer uma 
análise à sua relação. saúde: Tendência para se sentir um 
pouco febril e sem energia. 

dinheiro: O seu rendimento poderá não ser tão bom quanto deseja.
número da sorte: 9
números da semana: 4, 17, 45, 13, 23, 10

carta dominante: O 2 de Espadas, que significa Afeição, 
Falsidade. 
Amor: Ignore comentários maldosos de pessoas indesejá-
veis. 

saúde: Poderá sentir-se debilitado e febril.
dinheiro: Procure não desistir dos seus objectivos.
número da sorte: 52
números da semana: 14, 23, 38, 44, 16, 7

carta dominante: O 9 de Ouros, que significa Prudência.
Amor: Anda muito nervoso, o que poderá provocar algumas 
discussões com os seus familiares mais chegados. saúde: 
Sentir-se-á muito bem física e espiritualmente. 

dinheiro: Previna-se contra tempos difíceis.
número da sorte: 73
números da semana: 12, 46, 33, 25, 6, 22

carta dominante: 7 de Copas, que significa Sonhos Premo-
nitórios. mor: Ponha em prática os sonhos e as fantasias que 
tem tido. saúde: Faça um exame à vista. dinheiro: Poderá 
receber a notícia de uma promoção profissional.

número da sorte: 43
números da semana: 22, 13, 10, 47, 15, 3

carta dominante: Os Enamorados, que significa Escolha.
Amor: Seja mais consciencioso para não criar mal-entendi-
dos com o seu par.

saúde: Proteja a sua pele.
dinheiro: Prevê-se estabilidade na sua vida financeira.
número da sorte: 6
números da semana: 37, 29, 46, 10, 1, 22

carta dominante: O Ás de Paus, que significa Energia, Ini-
ciativa.
Amor: Dê mais liberdade ao seu parceiro.
saúde: Cuide do seu sistema digestivo.

dinheiro: Esteja atento às novidades no seu local de trabalho.
número da sorte: 23
números da semana: 14, 33, 12, 25, 4, 17

carta dominante: 10 de Paus, que significa Sucessos Tem-
porários, Ilusão.
Amor: O egoísmo é uma característica que deve evitar.
saúde: Procure com maior frequência o seu dentista.

dinheiro: Tente conter-se um pouco mais nos seus gastos.
número da sorte: 32
números da semana: 11, 23, 44, 26, 24, 49

carta dominante: O Valete de Copas, que significa Leal-
dade, Reflexão.
Amor: Seja sincero com a sua cara-metade.
saúde: Momento indicado para fazer a introspecção que 

tanto necessita.
dinheiro: Altura de maior lucidez sob o ponto de vista financeiro.
número da sorte: 47
números da semana: 14, 36, 28, 44, 16, 1

carta dominante: O Ás de Ouros, que significa Harmonia 
e Prosperidade.
Amor: Não deixe que a sua teimosia deixe marcas numa 
amizade.

saúde: Poderá sentir sintomas que denunciam uma gripe.
dinheiro: O seu desempenho profissional e agilidade poderão estar a 
ser postos à prova.
número da sorte: 65
números da semana: 17, 42, 35, 19, 2, 23

carta dominante: Ás de Espadas, que significa Sucesso.
Amor: Respeite os sentimentos do seu par, não seja tão 
narcisista.
saúde: Uma ligeira dor de cabeça poderá afectar o seu 
dia. 

dinheiro: Estabeleça as prioridades a que deseja dar seguimento.
número da sorte: 51
números da semana: 3, 25, 46, 11, 27, 46

carta dominante: 6 de Copas, que significa Nostalgia.
Amor: Evite conflitos familiares, tente acalmar a situação.
saúde: Ao jantar opte por comer uma sopa.
dinheiro: Vá trabalhar tranquilamente e deixe o stress em 
casa. 

número da sorte: 42
números da semana: 12, 28, 33, 41, 47, 70

cArneiro (21 de março - 19 de Abril)

touro (20 de Abril - 20 de maio)

gÉmeos (21 de maio - 20 de junho)

cArAnguejo (21 junho - 22 de julho)

leão (23 de julho - 22 de Agosto)

virgem (23 de Agosto - 22 de setembro)

escorpião (23 de outubro - 21 de novembro)

sAgitÁrio (22 de novembro - 21 de dezembro)

cApricÓrnio (22 dezembro - 20 de janeiro)

AQuÁrio (21 de janeiro - 18 de Fevereiro)

peixes (19 de Fevereiro - 20 de março)

BAlAnçA (23 de setembro - 22 de outubro)

silva, langelier
& pereira inc.

Assurances pierre g. séguin inc.

Seguros e serviços fi nanceiros

45  ANOS
1963 - 2008

Tels.: 514.282.9976
514.288.5177

Fax: 514.848.0133
75, Napoléon, Montréal (QC) H2W 1K5

me. elizabeth da silva
notária

1555 boul. de l’Avenir, bur. 306
prAticAndo em lAvAl e BlAinville

deslocando ao vosso domicílio
preparação de testamentos e mandatos

tel : 450 663.3743

eleições ProVinCiais

catherine émond, uma excepção
Miguel Félix
mfelix@avozdeportugal.com

Dentro de poucos dias, a 8 de 
Dezembro, seremos convi-

dados a eleger os membros da 
Assembleia Nacional do Québec. 
Nesta perspectiva, o jornal A Voz 
de Portugal teve a oportunidade de 
encontrar e entrevistar a candidata 

do distrito eleitoral de Mercier pelo Partido Liberal do 
Québec (PLQ), Catherine Émond. 
Para a sua primeira tentativa, Catherine Émond será 

oposta a dois candidatos de prestígio, Daniel Turp, actual 
deputado, do Parti Québecois e Amir Khadir, de Québec 
Solidaire. Esta jovem profissional tem orgulho em par-
ticipar nesta eleição e de se apresentar contra dois co-
nhecidos candidatos, mas sobretudo, por ser candidata no 
distrito eleitoral que apoiou o antigo primeiro-ministro 
do Québec, Robert Bourassa, de 1966 a 1976. 
Mas quem é Catherine Émond? É uma jovem profissio-

nal que estudou em Ciências Políticas, na Universidade 
de Montreal, concentrando-se nas questões europeias. 
Durante os seus estudos, ela viveu no bairro português e 
teve assim a oportunidade de descobrir a cultura e os va-
lores dos portugueses. “Eu gosto muito dos restaurantes 
portugueses, tendo uma preferência especial pelo Chez 
le Portugais, com o vosso vinho do Douro”, disse-nos a 
senhora Émond. Ela apercebeu-se da existência da gran-
de variedade de restaurantes que fazem a boa culinária 
portuguesa, durante os passeios que dava com o seu cão. 
Nesse sentido, ela impôs-se um desafio para o seu futuro 
mandato: o de conhecer a história da comunidade portu-

guesa. 
Durante os seus estudos e na sua vida profissional, ela 

viu as necessidades de Mercier. Por isso quer dar uma 
voz ao povo e servir de ligação entre a comunidade social 

e os diferentes ministérios do Québec. “O Partido Liberal 
do Québec é uma equipa, e isso representa a nossa for-
ça”, diz Catherine Émond. Ela tem, para esta campanha, 
o apoio e os conselhos de vários tenores do partido, tal 
como os da ministra da educação, Michelle Courchesne, 
e do ministro do desenvolvimento económico, Claude 

Bachand. 
Ela tem muitas preocupações para o futuro. Na actual 

situação económica em que se encontra a província e a 
crise mundial, ela valoriza na actual campanha eleitoral, 
a ideia de eliminar a taxa provincial (TVQ), na compra de 
produtos culturais quebequenses. Essa proposta do Parti-
do Liberal tem por objectivo de preservar uma certa qua-
lidade de vida, explicou-nos Catherine Émond. Ela quer 
também ajudar os pequenos comércios do Plateau, como 
os do boulevard Saint-Laurent. 
Catherine Émond anunciou-nos também durante a en-

trevista, que apoiaria um projecto de lar para pessoas 
idosas da comunidade portuguesa, se os responsáveis do 
plano necessitarem de apoios governamentais. 
“A equipa liberal é uma equipa forte e experiente”. A 

vitória do Partido liberal do Québec será possível se a 
família liberal e os seus amigos portugueses, apoiarem o 
partido em Mercier, e nos outros distritos eleitorais. Ca-
therine Émond convida então os portugueses de Mercier 
a demonstrar-lhe a sua confiança com um voto massivo.
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Depois de um 
verão cheio 

de eventos, em que 
o Verde Minho es-
teve presente a 
animá-los, quero a 
todos dirigir uma 

palavra de reconhecimento pelo esforço 
despendido.

Na sua rotineira forma de viverem o 
folclore e conviverem salutarmente, os 
componentes do Grupo Folclórico Ver-
de Minho, reuniram-se num ambiente de 
festa e amizade para marcarem o 11.0 ani-
versário do prestigiado grupo. Todos se 
juntaram ao festim, num almoço servido 
na Associação Portuguesa de LaSalle.
Ao chegarmos à Associação, adivinha-

va-se um óptimo programa, atendendo à 
qualidade do grupo folclórico e dos dois 

artistas da canção convidados. A sala es-
tava enfeitada e os fãs do folclore enche-
ram-na.
Após o saborosíssimo almoço, deu-se 

inicio à parte musical, sendo a Fátima 
Miguel quem abriu a tarde. Fátima já fez 
parte deste grupo folclórico e então foi 
com imenso prazer que aceitou o convi-
te. Deleitou os presentes com várias can-
ções e muitos foram os que se levantaram 
para rodopiar. Ao fim de algum tempo, 
foi a vez de Alex Câmara subir ao palco. 
Este jovem tem vindo a somar êxitos, uns 
atrás dos outros, demonstrando possuir 
um grande talento musical.

Seguiu-se um cortejo etnográfico e co-
meçou a actuação repleta de tonalidades 
melodiosas características do Minho, 
mais precisamente de Braga. “Verde Mi-
nho”, “Rosinha”, Chulas e Picadinhos 

seguiram-se. Os trajes bonitos e a alegria 
das suas danças proporcionaram uma ex-
celente tarde de representação folclórica.
Acredito que é um espaço onde se pra-

tica a verdadeira cultura folclórica, onde 
a juventude se ocupa nos seus tempos 
livres, e por isso merece o nosso profun-
do respeito e total apoio. A tarde prosse-
guiu com Fátima Miguel, que continuou 
a cantar e até dedicou uma canção de 

sua autoria ao grupo folclórico, e assim 
continuou a festa do 11.0  aniversário  do 
Grupo Folclórico Verde Minho, pela tar-
de, com animação musical e dança.

Um aplauso para os cantores que ani-
maram a tarde, para os cantores e tocado-
res do grupo e para os dançarinos, que se 
empenharam todos em oferecer uma das 
suas melhores interpretações aos espec-
tadores. Fizeram história! Valeu a pena!

o Grupo folclórico verde Minho
comemorou o 110 aniversário 

Natércia Rodrigues
nrodrigues@avozdeportugal.com Fotos de José Rodrigues

invaSão Da uqaM
 no DoMinGo Dia 7 De DezeMBRo, àS 22H

a aSSociação DoS 
eStuDanteS luSófonoS 

Da uqaM
pRoMove coM o GRupo foRRotiMo 
coM a GRanDe cantoRa nico Beki

venHaM DeScoBRiR
uMa noite De foRRó

a Dança e a voz quente
Da luSofonia 

 no leS BoBaRDS
4328 Boul. Saint-lauRent

entRaDa: 7$
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Na Bíblia e no livro dos actos Cap. 4 e verso 20 diz assim: (…) pois nós não podemos deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos
inquérito: quo vadis – portugueses de laval

Terminamos hoje, com a publicação deste 
texto, o nosso inquérito realizado por este 

humilde fazedor de textos e Sylvio Martins, 
junto da comunidade portuguesa de Laval. 
Como prometido desde o início, procuramos 
transcrever para estas páginas, resumos da-
quilo que vimos e ouvimos dos nossos com-
patriotas e que num modo genérico, traduzem 
o mal-estar, o descontentamento, que impera 
nos seus espíritos e forçou o seu abandono 
das coisas portuguesas. Nas algumas dezenas 
de intervenções que fizemos nestas últimas 
semanas, apenas uma participante nos afir-
mou se encontrar 50/50. Por razões familia-
res. Os restantes, são unânimes a exigir um 
retorno de portugalidade e da liderança que 
terá, forçosamente, que passar pela Associa-
ção Portuguesa. Ou seja, fique o religioso 
para a Igreja e o profano para a Associação. E 
dizem não, à promiscuidade inter-étnicas. 
Abordámos esta situação de crise num espí-

rito de informação. Que os eternos arrivistas 
com mentalidades dos cristãos-velhos da Ida-
de Média, o tenham por dito. E à pergunta: 
Frequenta ou frequentou o Centro Comuni-
tário Português de Laval e a Igreja Portu-
guesa? — se a resposta fosse: em tempos sim, 
mas não agora, juntávamos: porquê?
Esta a questão. Simples e directa. Viemos 

porém depois a constatar, termos assustado o 
pároco que desde logo, apesar da garantia de 
ouvirmos todos os directamente implicados 
na crise, se agitou nervosa e precipitadamen-
te, no claro intuito de bloquear o trabalho que 
executávamos no terreno. E foram muitas as 
tentativas. Longas cartas de 3, 5 e 11 páginas, 
à redacção, ao editor, e mesmo para o nosso 
director, que lentamente recupera de terrível 
doença, procurando impor a sua versão, afir-
mando até, falsamente, que havíamos deixa-
do de distribuir jornais na Igreja. Utilizando 
e-mails. Através de anúncios e comentários 
feitos no final da missa, individualizando e 
apontando alvos de dispersão...
Por outro lado, certos acólitos, de menta-

lidades viciosas, inimigas da verdade e da 
inovação, insinuavam-se das mais diferentes 
formas, usurpando títulos e alegando falsas 
pertenças, — como um casal que numa fes-
ta em Anjou, dizendo-se membros da As-
sociação, afirmavam que tudo estava bem, 
que nada havia de desentendimento e que 
apenas o Jornal criava problemas... Sabemos 
de quem se trata e também, que nunca foram 
membros do organismo! Parece até que em 
tempos idos, não muito distantes, se diziam 
adversários do padre! Veja-se então, até onde 
pode ir a má-fé, a miserabilidade, de certa 
gente. Tudo, na intenção de projectar uma má 
imagem do nosso serviço informativo. Mas, 
um jornal que se preze desse nome, é para 
isso que deve ser destinado. Para informar. O 
bom e o mau que possa haver e não apenas as 
banalidades de certos fins-de-semana.
Por isso insistimos, e hoje concluímos. Sem 

tirar conclusões, antes comparações e expli-
cações em cada item. Entre o imaginário e o 
real. De notar que, considerando que as atitu-
des do pároco quebraram o elo de confiança 
que nele havíamos depositado, invertemos a 
apresentação deste relatório. E, para melhor 
compreensão do leitor, e me quiseram atribuir 
a organização da contestação, nas explica-
ções, passo a escrever na primeira pessoa do 
singular naquilo que conheci directamente.

O que diz o padre
Em resumo, porque todos os longos pará-

grafos — como os sinos — têm tendência a 
repetir os mesmos sons, o que o pároco afir-
ma é: 

1. A Missão NSF foi fundada pelos católicos 
portugueses de Laval; 
2. A administração dos bens da Missão é da 

única responsabilidade da Corporação.
3. Que a Corporação tem o direito de con-

tratar uma secretária. 
4. Que a Missão é proprietária todo o edifí-

cio do 1815 Favreau, estacionamento e Par-
que Pedro da Silva. 
5. Exige que todos os organismos trabalhem 

para a Missão e recebam os outros (o próxi-
mo) com carinho e amor.
6. Que a Associação foi fundada com a fun-

ção de unir a comunidade cristã e de construir 
a Igreja/Centro e que uma vez tudo constru-
ído a Associação perdeu em grande parte a 
sua razão de existir (sic). Que a fraca parti-
cipação da comunidade na Assembleia-geral 
para eleição do CA da Associação, demonstra 
a perda de interesse pela mesma.
7. Que nem a Associação nem a Corporação 

(Missão) têm direito a falarem em nome da 
Comunidade Portuguesa de Laval porque ne-
nhuma delas representa toda a Comunidade. 
8. Que a comunidade está em mudança, que 

a imigração já terminou, que a frequentação 
nas Associações e festas são cada vez mais 
fracas, que há mais idosos do que jovens...
9. Que por imperativo de fé, a Missão NSF 

acolheu e está a prestar serviço sócio-religio-
so à Comunidade Latino-americana de Laval. 
Que foram eles que lhe bateram à porta e que 
são imigrantes como nós e que não tinham 
lugar onde reunir a comunidade, etc, etc. Ora, 
porque a Missão NSF não é uma seita nem um 
clube, abriram-lhe as portas e os corações.
10. Que a Missão NSF começou a servir os 

latinos americanos após consultação e apro-
vação do Vigário Episcopal para Laval, em 
exercício na época.
11. Que a Comunidade Latino americana 

não é uma comunidade à parte na nossa Mis-
são. Que a sua celebração dominical é às 13 
horas e que pelas festas tentam partilhar com 
os irmãos e irmãs a riqueza da nossa cultura 
e maneira de celebrar a nossa fé, juntando as 
duas comunidades na Semana Santa, Páscoa, 
Festa de Nossa Senhora de Fátima, Festa do 
Divino Espírito Santo e Festa do Senhor da 
Pedra. Que a comunidade latino americana 
não tem conta bancária própria e que na úl-
tima festa que eles fizeram, a 4 de Outubro, 
rendeu um lucro de 4,304$13 que entregaram 
à Missão.
12. Que a casa do pároco se encontra aluga-

da e rende 510$ por mês.
Seguem-se outros itens a afirmar que a Mis-

são está aberta a todos os Católicos Portugue-
ses de Laval, fazendo convites à participa-
ção nas celebrações, a encontrarmos alguns 
membros da Corporação e da comunidade 
latino etc, etc.
Em referência ao meu curto historial so-

bre o Centro Comunitário Português de La-
val, o Padre Arruda também comentou deste 
modo:
1. Que os portugueses que aqui chegaram 

nos anos 50 eram católicos e que o seu sonho 
nos anos 60, 70 e 80, era a construção, não 
duma capelinha (dentro de um centro comu-
nitário) mas a construção de uma Igreja (com 
um Centro Comunitário). Diz ainda que o 
Pe António Araújo (e talvez o Senhor Raul 
Mesquita) queriam um Centro Comunitário 
Português com uma igrejinha dentro dele 
mas que isto não foi permitido pela maior 
parte do bom povo católico português, na sua 
maioria açoriano, que aqui trabalhou dia e 
noite. Que foi isto que o Pe Araújo construiu 
em Hull, um Centro Comunitário com uma 
capelinha... mas aqui em Laval, isto não foi 

permitido. Divaga depois que se deve falar 
em Missão NSF e não em Centro Comuni-
tário, que o sacerdote é pago pela Diocese e 
não pela Associação, que o edifício é um só e 
pertence à Corporação, etc. 
2. Afirma que desde início teria sido decidi-

do que a Associação e a Missão trabalhariam 
em conjunto.
3. Que as finanças continuam seguras e no 

positivo. 
4. Ressalta depois que sempre houve des-

contentes insinuando que alguns membros 
terão nesse tempo trocado a Igreja Católica 
pela Igreja Baptista... Interroga-se porque é 
que o Padre Araújo e o Padre André, só aqui 
estiveram 12 anos o primeiro e cerca de 2 e 
meio o segundo…Ele, Padre Arruda, já cá 
está há cerca de 17 anos.
Explicações e comparações
1. Nunca foi posto em causa ter sido a Co-

munidade Portuguesa que criou a Missão
2. Também sabemos que o padre é o único 

guarda do código do cofre-forte.
3. A Corporação pode efectivamente contra-

tar uma secretária porém, o problema é que o 
Padre Arruda não cumpriu com o prometido 
à Associação, de se apresentar na falhada reu-
nião com apenas os elementos eleitos (…) da 
Corporação, até porque a senhora secretária 
tem vários conflitos em aberto com alguns 
membros da Associação. Esta a verdadeira 
questão. 
4. Que a Missão é o edifício do 1815 Fa-

vreau não põe problema. Apenas a promis-
cuidade e autoritarismo fascizante. Quanto 
ao Parque Pedro da Silva, estive nos Serviços 
competentes da Câmara Municipal de Laval 
e ali ninguém tem conhecimento que o Par-
que seja pertença da Missão. O que me foi 
dito é que o terreno pertence à Comissão Es-
colar e o Parque à Câmara. Este parque foi 
construido, segundo afirmações recebidas, 
gratuitamente em materiais e mão-de-obra, 
tendo todavia o páraco recebido 50 000$ da 
Câmara de Laval. (A título de exemplo: pilo-
tei no início dos anos 90 o arranjo do Parque 
de Portugal em Montreal e este continua a ser 
pertença da edilidade).
5. O sacerdote não pode exigir que a Asso-

ciação trabalhe para ele. A Associação é um 
organismo autónomo, independente, apenas 
regido pela Lei do Québec. Por isso, os regu-
lamentos internos preparados e apresentados 
pelo padre em 6 Março de 1994, onde inclu-
sivamente se dá o direito de recusar qualquer 
membro eleito por uma assembleia para o CA 
da Associação, assim como de recusar qual-
quer decisão tomada pelo mesmo Conselho 
de Administração independente, foram por 
mim (e só…) denunciados na submissa as-
sembleia efectuada no Centro Comunitário 
nesse mesmo dia e por texto publicado no 
extinto jornal O Lusitano, com data de 25 de 
Abril de 1994. Posso fornecer cópias aos in-
teressados.
6. É falso pretender que os objectivos da 

fundação da Associação fossem construir 
uma Igreja, ficando depois subserviente da 
Missão! Procurei, graças à gentileza do Dr. 
Arlindo Vieira, cópia do alvará (charte) da 
fundação da Associação que na época tinha 
o nome de Associação dos Paroquianos de 
Nossa Senhora de Fátima de Chomedey e foi 
registada a 5 de Dezembro de 1975 no libro 
C-539, folio 98. (Por falta do pagamento anu-
al ao MCCIF do Québec, este alvará foi ra-
diado e em 1993 fez-se um novo com os mes-
mos objectivos por mim escritos a pedido da 
Presidente Fátima Fernandes, então em exer-
cício). Tendo como fundadores os senhores 
António Benfeito, Luís Pavão e João Fernan-

des, tem como objectivos: a) Estabelecer e 
explorar um clube social para a recreação e 
a descontracção do espírito e corpo dos seus 
membros e convidados; b) Comprar, alugar 
ou de qualquer outro modo, possuir e ex-
plorar os bens móveis e imóveis necessários 
aos fins indicados acima, e fornecer aos seus 
membros e convidados todo o tipo de servi-
ços inerentes; c) se ocupar particularmente 
dos lazeres dos seus membros, procurando 
encontrar-lhes ocupações sãs e inteligentes; 
d) organizar e manter cursos, conferências, 
concertos, peças de teatro ou de cinema e 
outras reuniões sociais. Procurar-lhes leitu-
ra sã e todo outro meio para ocupar os seus 
tempos livres. 
Nota: Isto, e apenas isto, consta nos objec-

tivos da fundação da Associação. Toda a ima-
ginação semântica criada para embalar é nula 
e não aplicável. 
7. É evidente que tanto a Missão NSF como 

a Associação ou qualquer outro organismo 
em qualquer parte do mundo, não poderá fa-
lar em nome da Comunidade Portuguesa lo-
cal. Ninguém lhes forneceu procuração para 
esses fins. E é certo em todas as situações. 
8. Sabemos bem que a imigração diminuiu. 

Mais uma razão para não afastar os crentes 
com atitudes e decisões condenáveis. Que os 
jovens são poucos também sabemos porém, 
os métodos utilizados também os afastam, 
como por exemplo, o ensino (…) da cate-
quese dado em línguas estrangeiras que os 
jovens participantes desconhecem. Quando é 
só fazerem desenhitos, ainda vai…, segundo 
o que nos foi dito. 
9. Pode a Missão abrir as portas e tudo o 

resto que entender, a outras comunidades, 
quando apenas para celebrações, em horários 
disponíveis. Não para a ocupação abusiva 
do espaço português. Corre um boato, não 
confirmado, de que teriam sido aproximados 
outros grupos latinos de Montreal, que recu-
saram o convite. 
10. Isso é de menor importância. 
11. Esse um dos problemas levantados pela 

população e que veremos mais adiante.
12. Já tive ocasião de agradecer a informa-

ção pois que ninguém, dos contactados, co-
nhecia o valor do aluguer da residência do 
pároco. E se pergunta porquê.

Sobre o histórico:
1. A ideia da construção dum centro e duma 

igreja surgiu mais tarde. A seguir à primeira 
procissão da Senhora de Fátima realizada a 
partir da Igreja de S. Martin. Seja dito de se-
guida que fiz parte da comissão para a cons-
trução do Centro Comunitário cujas funções 
que me foram atribuídas foram os contactos 
políticos. Assisti a todas as reuniões efectua-
das e nunca, em tempo algum, o Senhor Padre 
António Araújo, sugeriu a construção duma 
ermida ou coisa semelhante. Nunca foi, por-
tanto, necessária a intervenção de quem quer 
que seja a não permitir isso. É simplesmente 
falso. Sabe-se que haviam duas ou três pesso-
as, entre elas o senhor Francisco, (conheceu?) 
que nada tinham a ver com a dita comissão, 
que em tempos teriam sugerido em priva-
do, tal hipótese mas, nunca foi apresentada 
tal ideia nas reuniões efectuadas pelo Padre 
Araújo, nem, logicamente, por ele próprio. 
Os trabalhadores que sem tambores nem fan-
farras, construíram o Centro, não eram apenas 
açorianos. E se a maioria eram ilhéus é numa 
lógica do número da imigração. Porém, des-
de o primeiro dia e como o atestam os planos 
de arquitectura, o nome do projecto é: Centro 
Comunitário Português de Laval. Foi de resto 
com essa identificação que o saudoso Minis-
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tro da Imigração do Québec, Gerald Godin, 
atribuiu 75 mil dólares de subsídio, como o 
nosso compatriota senhor Dr. Arlindo Vieira, 
nessa altura membro do Gabinete do Minis-
tro, o confirmou há poucos dias. O subsídio 
foi destinado a um Centro Comunitário, com 
Igreja ou não. Ponto.
2. Foi efectivamente decidido que os dois 

organismos trabalhariam em princípio, em 
conjunto.
3. Em colaboração ocasional. Cada um res-

peitando a independência e a integridade do 
outro. Em colaboração. Não em submissão. 
E foi apenas, a subserviência das constantes 
e bem controladas direcções da Associação, 
onde se chegou à situação ridícula e direi qua-
se, ilegal, da presidência ser ocupada simul-
taneamente, pela secretária da Corporação 
da Igreja. Ou seja, tirar da algibeira esquerda 
e pôr na algibeira direita. Mais absurdo que 
isto, venha o diabo e diga. Ora, a meu co-
nhecimento, nunca a Associação— quando 
dirigida por membros independentes— pro-
curou saber para onde eram conduzidos os 
chorudos benefícios das festas, casamentos, 
baptizados e tudo o resto, contabilizado e de-
positado pela Missão. 
4. Afirma que as finanças estão em boa posi-

ção. Espera-se, até porque, para além de tudo 
colectado depois, havia 100 mil dólares dei-
xados na Caixa de S. Martin, pelo Pe Araújo 
e André. 
5. Que sempre houve descontentes é natural. 

Resta a dizer porquê. Que tenha conhecimen-
to, o indivíduo que abandonou a Igreja cató-
lica passou-se para as Testemunhas de Jeová 
e não a Igreja Baptista. Pode ser um sinal dos 
tempos, devido às intransigências dogmáticas 
da Igreja católica e de alguns dos seus incons-
tantes servidores. Quanto aos anos de serviço 
dos padres anteriores ao actual, deve dizer-se 
que como o afirma o Pe Arruda, o Pe António 
Araújo esteve connosco 12 anos, ou seja, o 
máximo permitido pela Diocese, como terá 
sido afirmado pelo Monsenhor Igio Incatalu-
po, que ficou surpreendido por o Pe. Arruda 
estar tanto tempo na Missão. Quanto ao Pe 
André Desroches, o Pe Arruda deveria falar 
com o grupo de irredutíveis que o cerca—no 
caso de desconhecer realmente o porquê— 
porque foi deles que nasceu a ideia e a ida à 
Diocese, a fim de solicitar a vinda dele para 
Laval, numa mini-campanha de promoção 
que foi efectuada, pelo simples facto de ser 
açoriano e de ter sido recusada a sua colo-
cação efectiva em Sta. Cruz. Logo, fazer a 
pergunta, é responder-lhe automaticamente e 
ressalta apenas o facto dele se encontrar há 
cerca de cinco anos para além das normas 
estabelecidas pela própria Diocese, que terá 
assim o dever de resolver o problema. 

Antes de passar às cláusulas litigiosas indi-
cadas pela Associação, gostaria de vos deixar 
algumas considerações sob o fascismo, regi-
me de extrema-direita que recusava a demo-
cracia, fundado por Mussolini e que assenta-
va nestes princípios:
O culto do chefe, concentrando nas mãos 

de Mussolini todos os poderes, obrigava to-
dos os cidadãos a obedecerem incondicional-
mente ao chefe. 
A primazia do Estado sobre os indivíduos. 

A criação de um partido único e a proibição 
de todas as formas de oposição (…) 
O militarismo, através de manifestações de 

força etc
O nacionalismo e o imperialismo através 

dos apelos à restauração da grandeza e do 
passado históricos etc. 
O corporativismo, promovendo associa-

ções conjuntas de patrões e operários (cor-
porações), controladas pelo Estado, negando 
assim a luta de classes e defendendo a subor-
dinação dos trabalhadores aos interesses do 
Estado. 
Isto é matéria oficial da História do 9ºano 

português, que ensino também aos meus alu-
nos. Que cada qual tire as suas comparações 
e conclusões.

Que pretende a Associação:
Mike Arruda (nenhum parentesco com o pá-

roco) fez uma sucinta e clara exposição dos 
pontos em litígio pelo sacerdote. 
Dentro de um projecto mais alargado para 

extensão dos serviços dispensados à comu-
nidade, têm um dedicado aos jovens para os 
quais está previsto a compra de computado-
res e, eventualmente, um serviço de ajuda es-
colar. Aumentar o número de participantes e 
enriquecimento cultural, que passará por pe-
ças teatrais, projecções de filmes para idosos, 
organização de visitas culturais e recreativas 
e muito mais. Uma das ideias para aumentar 
o número de participantes nos eventos locais 
e possivelmente até, na própria Igreja, era a 
recuperação da Filarmónica Portuguesa de 
Laval, com membros e famílias. Projecto re-
jeitado pelo pároco, quando soube que a Ban-
da de Música tinha o seu próprio alvará.
Por outro lado, o mesmo sacerdote, contra-

riamente a tudo quanto tinha ficado assente 
no tempo da construção do complexo, obriga 
todos os organismos (ou pelo menos os pou-
cos que restam…) a pagarem o aluguer da 
sala e cozinha, sempre que queiram realizar 
qualquer festa. Como se fossem estrangeiros. 
Ora, desde sempre ficou bem claro que seja 
a Associação, a Escola, o Folclore ou outro, 
têm direito à utilização gratuita das instala-
ções, respeitando a lista de marcações que 
se fazem durante o ano. Recordo, apenas de 
passagem, que em Janeiro de 1993, a Escola, 
órgão da Associação, realizou em Janeiro a 
festa do 15º aniversário. Como a Escola não 
tem meios para poder pagar alugueres, o pá-
roco cedeu a sala….mas sem aquecimento. 
Toda a gente, crianças incluídas, passaram o 
tempo com casacos de Inverno no corpo!
Para além de querer recuperar a sua auto-

nomia, os membros administrativos da As-
sociação, não aceitam terem de passar, ou 
aceitar a presença, de um “concierge” lati-
no americano quando organizam qualquer 
festividade, bem como as exigências de pa-
gamentos fantasiosos, como a utilização do 
estacionamento e outros do género e menos 
ainda, metade das despesas gerais do Centro. 
Enviou o CA da Associação uma carta, sem 
arrogâncias, pedindo ao padre um encontro 
para resolução de todos os problemas que se 
punham e afirmando que estariam dispostos a 
pagar metade das despesas se a Missão lhes 
desse metade das receitas... Encontro aceite 
pelo presidente da Missão, à condição que 
estivessem presentes todos os membros do 
CA. Concordando, a Associação, em resposta 
pediu que apenas os membros eleitos da Cor-
poração estivessem presentes. A presença da 
secretária, não eleita, do padre, forçou a reti-
rada dos elementos do CA. A partir de então 
foi a escalada do absurdo. O padre fez mudar 
as chaves de todas as portas e começou a di-
zer a quem o quis ouvir que a Associação se 
tinha ido embora, não sabia para onde. Entrou 
em cena a advogada da Associação a exigir a 
entrega de chaves a todos os componentes do 
CA da Associação, a que o padre acedeu mas, 
não sem antes, ter exigido que a Associação 
fosse recuperar todos os seus haveres, porque 
ele não queria nada deles dentro do Centro... 
O resto é conhecido e passou pela assembleia 
já comentada nestas e noutras páginas, com 
muito público e grande efervescência no ar. 
Está no momento a esquematizar-se uma ten-
tativa de acordo como também já relatamos.
O que nos disseram no porta-a-porta:
Como dizemos no início deste já longo rela-

tório, juntamente com Sylvio Martins, encon-
trámos algumas dezenas de luso-lavalenses, 
em Ste. Rose, Ste. Dorothée, Chomedey, 
Fabre, Vimont, Auteil e Duvernay, muitos 
dos quais há já vários anos deixaram de fre-

quentar a Igreja e o Centro. Porque as recri-
minações apontadas e as razões individuais 
dos que se sentem atingidos, são muito seme-
lhantes, deixaremos então a resposta tipo que 
recebemos e completaremos com pormeno-
res de algumas mais explícitas.
Assim, todos os respondedores que deixa-

ram a Missão de NSF, não têm objecção em 
que a comunidade latino-americana possa 
ter uma missa aos domingos no horário ac-
tual. Recriminam porém o padre, pelas mis-
sas multilingues. Exigem todavia, a retirada 
imediata dos membros latino-americanos 
do espaço português, a recolha de todas as 
chaves que possuem e que a administração 
geral do Centro seja feita e controlada por 
um português. Condenam também, que por 
simples cálculo contabilístico, se aceitem na 
catequese crianças que não são portuguesas 
ou não falam o Português, obrigando a que 
por causa dessa minoria, seja utilizada o In-
glês ou espanhol, que as outras crianças não 
compreendem. Querem também que o padre 
seja substituído, pela incoerência dos seus 
propósitos e modos de funcionamento. Só 
nestas condições, estarão dispostos a voltar à 
Igreja e às actividades que se possam realizar 
no Centro.

Outras recriminações:
Prometemos e respeitamos aos nossos en-

trevistados o anonimato das suas opiniões 
havendo no entanto alguns que pediram para 
serem identificados. O que fazemos com 
prazer. Um deles é Manuel Botelho, homem 
sobejamente conhecido, comerciante conhe-
cedor e grande trabalhador a quem o Centro 
e a Comunidade em geral muito deve que, 
apenas porque como membro da Corporação, 
pretendeu obter explicações sobre o activo e 
o passivo das contas, não aceitando as apre-
sentadas pelo pároco. Foi de imediato convi-
dado a demitir-se.
O Grupo Desportivo de Laval, com a sua 

equipa de futebol, foi membro activo e parti-
cipativo da Associação. A fim de poder obter 
ajudas governamentais para organizar uma 
viagem dos seus elementos a Portugal, co-
municou a 8 de Janeiro de 2006, à direcção 
em exercício na época, que tinha pedido um 
alvará ao Ministério das Instituições Finan-
ceiras, mas que isso em nada mudaria as suas 
relações com a Associação ou Missão, com 
quem continuariam a colaborar do mesmo 
modo que até então, e que apenas queriam 
administrar eles próprios as suas receitas. 
Recorde-se que o padre, sempre exigiu que 
a Associação e os organismos afiliados, lhe 
entregassem todas receitas das suas festas, 
dando-lhes depois uma pequena quantia para 
os assuntos correntes durante o ano. Como 
resposta, receberam uma descabida carta que 
começava assim: (…) A vossa carta indica-
nos que o Clube Desportivo de Laval já não 
necessita do abrigo e do apoio da Associação 
NSF. Ficamos contentes porque isto indica-
nos que o GDL já chegou ao tempo da sua 
maior idade etc etc etc e termina no ponto 
5 dizendo: Pedimos a delicadeza da entrega 
das chaves do nosso Centro Comunitário à 
Senhora, presidente da Associação ou ao Se-
nhor Padre José Arruda, presidente da Cor-
poração até ao final deste mês etc. Votos de 
muito sucesso e muita sorte etc e assinado 
pela presidente da Associação que acumula-
va com a de secretária da Corporação e pelo 
padre. Parece brincadeira mas não foi. Que o 
digam os revoltados membros e familiares do 
Clube desportivo, que como Álvaro Soeiro 
foram obrigados a abandonar as suas activi-
dades, entre elas o muito apreciado grupo de 
teatro com representações, não só no Quebe-
que como no Ontário e Nova Ingleterra, e que 
recusam voltar a passar as portas do Centro 
enquanto o Padre Arruda lá estiver.
Soubemos também por gente anteriormente 

ligada ao secretariado, de que os livros das 

contas, receitas-despesas, nunca balançaram. 
Isso foi um dos pontos que forçou a desistên-
cia da família Ferreira, muitos anos activos 
em várias actividades em especial no folclo-
re. A D. Sofia Ferreira não hesita em denun-
ciar as anomalias verificadas na recolha e 
distribuição de dádivas para a Comissão de 
S.Vicente de Paul, beneficiando amizades do 
padre em detrimento dos mais necessitados. 
Esta senhora foi também componente do coro 
e durante certo tempo fazia bolos para após 
as missas mas desistiu quando o padre quis 
comercializar a iniciativa. Certo Natal, estra-
nhando a bagatela do conteúdo dos cabazes 
destinados a pessoas de poucos rendimentos 
que conhecia, inquiriu-se junto de uma das 
responsáveis para constatarem as duas. De 
que tinham sido subtraídas as senhas dando 
direito a 250 dólares de compras que tinham 
obtido de comerciantes participantes. Esta 
senhora acabou por afastar-se completamente 
porque acha a atitude do padre indigna para a 
função que ocupa, aproveitando as homílias 
para criticar aqueles que contestam as suas 
decisões ou simplesmente procuram saber 
que caminho levaram as contribuições rece-
bidas, como aconteceu duas vezes com ela 
própria. Como, quando quis informar-se do 
porquê do valor de 21 mil dólares em diver-
sos…Recorda um dia em que o padre afirmou 
que terão feito bem em matar Jesus porque 
ele foi revolucionar e transformar o modo de 
vida que existia na época…do mesmo modo 
que, umas vezes eleva a Senhora de Fátima 
aos píncaros da santidade como a seguir, 
pode descrê-la e dizer não acreditar naquilo 
que se conta do milagre de Fátima. Chegou 
mesmo a publicar isto num jornal de que foi 
director. Critica igualmente o processo que o 
padre adoptou para poder garantir, sobretudo 
na missa das 11,30, uma sala cheia. Obriga os 
pais dos catequistas, que devem fazer vários 
anos de suposta preparação, a irem à missa 
— porque a Igreja não é uma “garderie” — e 
tem um sistema quase mafioso de identifica-
ção das esmolas dadas e ao mesmo tempo, 
das presenças. Ou seja, tem na entrada cai-
xas de envelopes numerados, atribuídos a 
cada família, e nos quais exige o mínimo de 
5 dólares. Aqueles que não se apresentem ou 
deiam menos, fazem-se passar um sabão na 
missa seguinte. Deste modo assegura uma 
certa frequentação que é consideravelmente 
reduzida a partir de Junho, no final de mais 
um ano de catequese. Logo, muitas pessoas 
fazem cálculos. Sabendo que as despesas ge-
rais anuais em electricidade e aquecimento, as 
únicas a pagar, podem atingir cerca de 25 mil 
dólares, por ano, calculando a média de mil 
dólares por semana obtidas nas colectas (ver 
valores apresentados nos boletins da Igreja), 
atinge-se uma receita anual de 52 mil dólares. 
Apenas, repita-se, nas dádivas das missas dos 
domingos. Devem acrescentar-se as receitas 
de todas as outras festas durante o ano, dos 
casamentos, baptizados, missas pelos desa-
parecidos, etc. etc. etc. É muita “massa”.
Por quê e para quem, tanta ganância? Fica 

no ar a interrogação. Que cada um analise 
por si. Esta a recolha sucinta, por nítida falta 
de espaço, das razões do abandono de muitos 
portugueses, daqueles que durante bastantes 
anos foram pilares da instituição. De expul-
sões arbitrárias por interesses pessoais, em 
detrimento dos interesses inalienáveis dos 
demais, que trabalharam para a construção de 
um património que queriam lhes permitisse 
respeitar as tradições portuguesas e disso fi-
zessem beneficiar a colectividade. Neste mo-
mento, muitos deles receiam o seu desapare-
cimento, pela infiltração e ocupação de outra 
nacionalidade, que em nada colaborou na sua 
edificação. A voz final fica à comunidade. A 
Voz termina aqui o seu trabalho informati-
vo agradecendo a todos os que contribuíram 
para a sua realização.
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2 de Dezembro de 2008
1 euro = caD 1.576160

consulado Geral
de portugal em Montreal
2020 Rua University, suite 2425

tel.: 514.499.0359
www.secomunidades.pt

AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent                 514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153
LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054
TAGUS
4289 St-Laurent                  514.844.3307
VOYAGES ELITE PLUS
1530 Fleury este                     514-381-5200           
www.voyageseliteplus.com
BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St. Laurent                   514.849.6619
CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077
CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL
4267 Av. Coloniale         514.285.1620
  514.672.4687

CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391
CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent                 514.987.0080
CONTABILISTAS
ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451
DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270 Boul. St-Laurent, #209 -  514.499.1624
DISCOS/LIVROS
DISCOTECA PORTUGUESA
música, prendas, desporto.
4134 St-Laurent                514.843.3863
ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484

514.385.3541
FARMÁCIAS
FARMÁCIA RITA NACCACHE
4289 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio      514.844.6212
FLORISTA
FLEURISTE FLORATERIA
90 AV. Des Pins O.             514.288.4548
                              Fax.: 514.288.0225
FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent                    514.277.7778
Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152
GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion                   514.845.5804
HIPOTECAS
INTELLIGENCE HYPOTHÉCAIRE
FERNANDO 514.886.7001
HELIO 514.497.3896
IGREJAS
IGREJA BAPTISTA PORTUGUESA
6297 Monkland Ave.             514.484.3795
MERCEARIA
SÁ & FILHOS
4701 St-Urbain                                514.842.3373
MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 Bl. des Laurentides     450. 669.7467
NOTÁRIOS
Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203             514.843.5626
Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411
Me. ÉLIZABETH DA SILVA
1555 Boul. de l’Avenir, #306
Laval, Qc.                         450.663.3743
OURIVESARIAS
ROSAS DE PORTUGAL
3953 Boul. St-Laurent                514.843.8727
PADARIAS
PADARIA LAJEUNESSE
533 Gounod                514.272.0362
PSICÓLOGOS
JORGE VASCO
406, St-Joseph E.                            514.288.2082
RESTAURANTES
CHEZ DOVAL
150 Marie-Anne E.                   514.843.3390

Polícia, Fogo, Ambulância    9-1-1
Cidade de Montreal                       3-1-1
Acidentes de trabalho         514.903.3000
Ajuda social                     514.872.4922
Assurance-emploi     514.644.4545
Assurance Maladie         514.864.3411
Emigração Canadá             514.496.1010
Emigração Quebeque           514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu             514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Hospital Ste-Justine              514.345.4931
Normas do trabalho               514.873.7061

uRGÊnciaS
e SeRviçoS pÚBlicoS

Ass. dos Pais                   514.495.3284
Ass. N. Sra. de Fátima                    450.681.0612
Ass. Port. do Canadá                         514.844.2269
Ass. Port. do Espírito Santo   514.254.4647
Ass. Port. de Lasalle                          514.366.6305
Ass. Port. de Ste-Thérèse     514.435.0301
Ass. Port. do West Island         514.684.0857
Casa dos Açores do Qc              514.388.4129
Casa do Ribatejo                    514.729.9822
Centro de Ajuda à Família            514.982.0804
Centro Acção Sócio-Com 514.842.8045
Centro do Espírito Santo                514.353.1550
Clube Oriental  de Mtl                         514.342.4373
Clube Portugal de Mtl               514.844.1406
Instituto Cultural Açoriano          514.323.7391
Filar. de Laval                                         514.844.2269
Filar. Portuguesa de Mtl.           514.982.0688
Folc. Campinos do Ribatejo    514.353.3577
Folc. Português de Mtl.            514.739.9322
Missão N. Sra. de Fátima     450.687.4035
Missão Santa Cruz                        514.844.1011
Rancho Folc. Verde Minho         514.768.7634
Sporting Clube de Mtl            514.499.9420
Sport Montreal e Benfica        514.273.4389

aSSociaçÕeS e cluBeS

Portuguesa Brossard    450.659.4359
Portuguesa de Laval            450.681.7420
Portuguesa Santa Cruz       514.844.1011
Português do Atlântico        514.387.1551
Lusitana de Montreal           514.353.2827

enSino

Possuo largos anos de experiência e poder, oriundo dos meus 
antepassados. Com a máxima honestidade e sigilo, ajudo 
quaisquer que sejam os casos desesperados, mesmo os de 
difícil solução: Angústias, mau-olhado, amarrações, desvio, 
aproximações, casas assombradas, males físicos, impotência 
sexual, vícios, etc. Desamarro também todos os males fl uidos 
que existem em si! Trabalho à distância por bons guias com 
Talismãs fortíssimos para todos os fi ns! Considerado um dos 
melhores Profi ssionais no Canadá e estrangeiro, consultado 
por vários colegas devido às minhas previsões serem exac-
tas e os tratamentos efi cazes.                       Falo português.

aStRóloGo afRicano aiDaRa
tel.: 514-374-2395 faX: 514-374-9755

sr sidAtY
GRANDE VIDENTE MÉDIUM AFRICANO

Resolve todos os seus problemas: namores, sorte, jogo, 
atrair clientela, sexo, desenvoltura, protecção, casa-
mento, sucesso nos exames, regresso imediato e defi n-
itivo da pessoa amada. Afasta ou separa as pessoas in-
desejáveis. Reencontre a afeição e harmonia conjugal, 
fi delidade, no seu casal. Resultado positivo garantido. 
Pagamento depois de resultados. Falo português.

514-572-2992

Sr Sidaty
paid for 4 times - Nov. 5, 12, 19, 26,2008
paid 4 times - Dec. 3, 10, 17, 29 2008

†

grande astrólogo africano
Mestre Safi
casos amorosos resolvidos em 3 dias

espiritualista especializado em astrologia. Ajuda a 
resolver qualquer problema difícil: amor, negócios 
de família, droga, aproximação da pessoa amada, 
negócio com dificuldade de clientela, impotência 
sexual, conflitos matrimoniais, casos com justiça, 

sorte com jogos. Eficaz a 100%. Consulta com 
conchas. Falo português.

514-770-1428

estrada de água
Nossa vida parece uma estrada de água,

Deslizando lentamente, sem parar,
Tecida de muito sonho e muita mágoa

Mas sabendo que ao fim da estrada há o mar….…

Brota, autêntica criança, na colina,
Como um jovem, se transforma num ribeiro

De água pura, refrescante, cristalina, 
Corre esguio, saltitante, lisongeiro…

Foi crescendo, sem saber se fez um rio,
Ganhou forma, é por todos respeitado,
Qual adulto, segue a sociedade a fio 

Por montanhas ou lezírias é moldado…

Vida fora tem muito redemoínho,
Há barragens, zonas paradas(miragem), 

Pois a água encontra sempre algum caminho
Para poder encetar nova viagem…

Mata a sede a muito prado verdejante,
Está sujeito às leis descidas do céu,

Lava e rega, inunda tudo num instante,
Segue à risca o destino que Deus lhe deu….

Ao aproximar-se a foz, vai devagar,
Sem pressa de passar para o outro lado,
Deixando a vida corrente ao desaguar,

Para poder se embalar no mar salgado….
Fernando André

Cantinho Da Poesia

†

mário rodrigues
Faleceu em Montreal, no dia 27 de Novembro de 
2008, com 79 anos de idade, Mário Rodrigues, 
natural de São João da Ribeira, Santarém, Portugal, 
esposo de Maria José Caetano, natural de Rio Maior, 
Portugal. Deixa na dor a sua esposa, seu filho Carlos 
(Elisa Mendes), pai da já falecida Elizabete Caetano 
Rodrigues; seus netos Nuno Gonçalo e Ana Mafalda; 
seus bisnetos Sabrina e Samuel; suas irmãs Suzete 
e Lurdes; sua cunhada Dília, sobrinhos (as), assim 
como outros familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred dallaire | memoriA
4231, Boul. saint-laurent, montreal
514.277.7778         www.memoria.ca
eduino martins
Uma liturgia da palavra decorreu no salão, sexta-feira 28 de Novembro de 
2008. Os seus restos mortais foram a sepultar no Mausoléu Saint-Martin.
Renovam profunda gratidão pelas presenças amigas na liturgia do 7º dia 
em sufrágio pela sua alma, que se realiza hoje, quarta-feira 3 de Dezembro 
de 2008, pelas 18h30, na Igreja Santa Cruz.A família vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram tomar parte nas cerimónias 
fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na dor. A todos um 
sincero Obrigado e Bem-Hajam.

josé da silva Ferreira 
1922 – 2008

Faleceu em Laval, no dia 29 de Novembro de 2008, 
com a idade de 86 anos, o senhor José da Silva 
Ferreira, natural dos Ginetes, São Miguel, Açores, 
pai da falecida Maria Teresa (Haig).
Deixa na dor a sua esposa, Maria Isabel Cabral 
Ferreira; seus filhos Mário (Valdomira) e José António 
(Natalie); seus netos e netas Mélanie, Julie, Jamie, 
Kevin, Christopher e William; seu bisneto Xavier; 
cunhados e cunhadas, sobrinhos e sobrinhas, assim 
como outros familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
grupo Yves légaré inc.
Alfred dallaire
1350, Autoroute 13, laval
victor marques (514) 570-9857
O funeral decorreu no dia 2 de Dezembro de 2008, após missa de corpo 
presente, pelas 11 horas, na Igreja Nossa Senhora de Fátima de Laval, 
seguindo depois para o Cemitério Ste-Dorothé de Laval, onde foi a sepultar.  
A família enlutada, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, vem por 
este meio agradecer a todos os que com a sua presença, palavras e outros 
gestos de amizade, os reconfortaram nestes momentos tão difíceis da sua 
vida. A todos o nosso sincero obrigado e Bem-Hajam.

ESTRELA DO OCEANO
101 Rachel E.                                   514.844.4588
SOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562

REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                      514.725.2626

SEGUROS
MATEUS JORGE DE PINA
RBC Assurances
3100 Boul. le Carrefour,
Laval, Qc.                            514.770.9974

TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

514.946.1988

inferno de amor
Este inferno de amor me deixa louco,

Por amar certo alguém que eu não queria,
Esta dor me castiga, e me atormenta,
Trazendo-me ao peito tanta agonia.

Este inferno de amar louco me deixa,
Sem saber o motivo e a razão,

Quanto mais eu não quero,
Mais aumenta esta dor que me atinge o coração.

Eu não sei o que faço no momento,
Para viver, minha vida sem sofrer,

Quanto mais eu a amo, mais aumenta esta dor,
Que é o meu triste padecer.

Quantas e quantas noites no meu quarto,
Eu não durmo, e a minha vida passo a analisar;

Tenho certeza que a única maneira de eu deixar de sofrer,
E se Deus fizesse que de quem amo,

Eu deixasse de amar.
Vivaldo Terres
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4231-b, boul. St-Laurent
Montréal (Québec)   H2W 1Z4

Tel. (514) 284-1813 Fax (514) 284-6150CLASSIFICADOS
01
02
03
04
05
06
07

$  9,00*
$11,00*
$13,00*
$15,00*
$17,00*

  IDENTIFICAÇÃO
NOME
MORADA
CIDADE   CÓDIGO POSTAL
TELEFONE   (         )
DATAS DE PUBLICAÇÃO  

VISA                MC              CHEQUE
Nº do cartão
Exp:      /
Detentor
Nº de publicações
Montante por publicação  $
Montante total $

  PAGAMENTO

Todos os classifi cados devem ser pagos antes da publicação.
Pelo telefone, VISA ou MASTERCARD unicamente. 

Cheque ou dinheiro, apresentar-se na redacção do jornal.   
*Taxas incluídas. Preço por publicação.

Toda a pontuação, espaços, números e/ou caracteres especiais contam como 1 
carácter. Depois de uma pontuação, deve colocar um espaço. Se o montante enviado 
for insufi ciente, o anúncio será cortado para refl ectir o montante do pagamento.

eMpReGoS
operários, mínimo de 5 anos exp. 
em “pavé-uni” e muros de apoio. 
Bom salário. tempo inteiro.

(514) 820-5247
les entrepreneurs Bucaro inc.

Empresa em plena expansão pro-
cura instalador de “pavé-uni”, com 
um mínimo de 5 anos de experiên-
cia. Também procuramos jornaleiro 
com 3 anos de experiência. Salário 
conforme qualificações. Muitas re-
galias.

514-325-7729 

eMpReGoS
linhas da mão  e cartas. 

vidente com dons naturais. 
resolve os seus problemas sem 

voodoo. rosa: 514 278.3956

viDenteRenovaçÕeS
Faço todo o género de pequenas 
renovações interiores. Contactar o 
senhor Lopes. 

514-946-2760

Jovem estudante, dinâmico(a), 
para trabalho a tempo parcial 
em marketing. Falar Português, 
Francês e Inglês. Conhecimen-
tos em informática uma vanta-
gem.

514.284.1813

Empregada de cozinha para restau-
rante português. Apresentar-se no 
65 Jarry este, em Montreal.

Pessoa para estofar móveis, com 
experiência. Para móveis sobre 
medida e de alta qualidade. Salário 
conforme experiência. Falar Inglês 
ou Francês.  450.662.6063 #229

aRRenDa-Se

propriedade e comércio à venda
prédio de 2 andares, com bar 

e máquinas de “poker” r.c. 
e sala de festas no 2º piso. 

possibilidade de rendimento 
anual de $150,000 ou mais. 

j.c. da silva, courtier
514.274.7511 - 514.336.9670

em portugal

Senhora arrenda quarto, para ho-
mem de preferência. Deve ser au-
tónomo.

 514.813.3290

casa antiga à venda. vista 
para o mar. trinta minutos do 

aeroporto do porto. mil metros 
de terreno em castelo do neiva. 

pelo valor? A negociar. 
tel.: 001 (780) 475-1297

canadá

SeRviçoS
Sente-se entalado entre os venci-
mentos e a imposição? Venha co-
nhecer os seus direitos; liberte-se e 
recupere o seu crédito de imposto. 
514.388.2803 Procuram-se agentes!

contact – ciment enr.

renovações – cimento
pintura – cerâmica

especialidade: casas de 
banho

garantia escrita
Avaliação gratuita
carlos catarino

514.569.2516
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O “TOP 10” das comunidades lusófonas
norte-americanas compilado por LUSOBEAT.COM

De Madagáscar
para a selva africana
Alex, Marty, Melman e Glória estão de volta. Quer 

dizer... não estão bem de volta. Eles querem voltar 
à civilização: ao zoológico de Nova Iorque, ao conforto 

da jaula, da comida e água a tempo e horas e aos muitos 
fãs que por lá têm. Estão presos na loucura da ilha de 
Madagáscar, que conhecemos no primeiro filme. Agora 

está na hora de partir.
Este é o primeiro desafio da sequela do filme. O leão, 

a zebra, a girafa e o hipopótamo com nomes de seres 
humanos que se vêem agora presos na selva, no meio 
de animais como eles. “Madagáscar 2” chegou aos ci-
nemas e promete muitas gargalhadas, dos mais peque-
nos aos mais velhos. Isto porque o argumento de Etan 
Cohen (de “Tempestade Tropical”, e não confundir com 
os realizadores de “Este País Não É Para Velhos”) mis-
tura saudavelmente momentos de ternura com outros de 
verdadeira comédia e até algum erotismo camuflado (a 
relação entre a hipopótamo Glória e o musculado Moto 
Moto).
A sequela mostra também o reencontro do leão Alex 

com os pais, que o conhecem como Alakay. O leão mais 
famoso de Nova Iorque (com a voz de Ben Stiller), um 
exímio dançarino, vai ter de mostrar talentos mais fero-
zes para sobreviver na selva africana.

mAuricio morAis
já não Ha dinheiro

neliA
You Are liKe Fire

cHiKi
1 u luv

elYZium
como es cinderellA

mAuricio morAis
encostA devAgArinHo

josÉ nAZArio
mulHer como tu

elYZium
nA discotÉcA

josÉ norBerto
eu posso ver A luZ

nÉliA
errei por ti AmAr

Young Fire
o teu AmAnte Amigo

à descoberta da caravela

Nos últimos anos, vimos apa-
recer um número cada vez 

mais crescente de restaurantes 
portugueses – alguns nas margens 
sul e norte da cidade de Montreal, 
e outros na cidade propriamente 
dita, nos bairros de St-Michel e 
Villeray, distanciando-se assim 

um pouco do centro da comunidade. Assim na segunda-
feira 17 de Novembro, abriram oficialmente as portas de 

um novo restaurante no bairro português de Montreal, 
o Restaurante Caravela. Escrevo hoje sobre este novo 

restaurante, que me seduziu tanto pelo ambiente aco-
lhedor, como pela qualidade que prima nos seus pratos 
e no serviço.
Tive o prazer de visitar o restaurante, cujos simpáticos 

proprietários são Augusta da Silva e José Manuel David. 
Com uma grande escolha, algumas das especialidades 
são os deliciosos grelhados à moda portuguesa, frango 
grelhado, carne de porco à alentejana, bitoque, coste-
letas de borrego, codornizes assadas, coelho no forno, 
bacalhau de natas (um dos meus pratos preferidos), lu-

las e camarão gigantes, e muitos mais. Para além dos 
pratos típicos, encontrará vinhos portugueses “do bom 
e do melhor”. Muitos conhecem José Manuel David e 
Augusta da Silva, que já trabalharam noutras salas da 
comunidade. Decidiram abrir o seu próprio restaurante. 
Grandes amadores da História de Portugal, inspiraram-
se de uma das maiores invenções do século XV, a Cara-
vela, que levou às Descobertas, apresentando Portugal 
como pioneiro nas navegações dos séculos XV e XVI, 
para “baptizar” o restaurante.
A Voz de Portugal deseja ao restaurante Caravela e 

aos seus proprietários muito sucesso. O restaurante 
está situado no 3991 Boul. St-Laurent, em Montreal, 
com o número de telefone 514.658.3089. Visitam-no, 
vale a pena!

Sylvio Martins
sylviomartins@avozdeportugal.com
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António A. Archer Leite
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Ricardo Araújo Pereira
jornal@avozdeportugal.com

boCa Do inFerno

Banco português de núpcias

É impressão minha ou o caso 
BPN fica mais enternecedor 

a cada dia que passa? Tem sido 
comovente desde o início, mas 
estes últimos episódios foram 
mais emocionantes que o fim 
de Casablanca. À semelhança 
do que costuma acontecer nas 

histórias tristes, esta também tem um inválido, como o 
Tiny Tim, do Dickens. O caso BPN tem, aliás, vários 
inválidos, e curiosamente são todos ceguinhos: o Banco 
de Portugal não viu que havia falcatruas, os administra-
dores do banco não repararam que o presidente pratica-
va um tipo de gestão que a lei, ao que parece, proíbe… 
E agora estamos no ponto em que entra em cena a in-

justiça: Oliveira e Costa foi acusado de burla agravada, 
falsificação de documentos, fraude fiscal e branque-
amento de capitais. Quem o acusa de enriquecimento 
ilícito só pode desconhecer o seu desarmante altruísmo. 
Segundo o Correio da Manhã, em Março deste ano, 
Oliveira e Costa divorciou-se da mulher com quem era 
casado havia 42 anos, e passou os bens para o nome 
da senhora. Muito embora o divórcio se tenha realizado 
por mútuo consentimento, não deixa de ser admirável 
que um homem premeie a mulher de forma tão gene-
rosa na hora da separação. Trata-se do rigoroso oposto 
do «golpe do baú»: o objectivo não é casar para ficar 

rico, é divorciar-se para enriquecer o cônjuge. Que um 
homem tão desprendido dos bens materiais seja acusado 
daqueles crimes é simplesmente revoltante. 
E é em alturas como esta que damos por nós a pen-

sar que, quando os homossexuais tentam fazer pouco 
da nobre instituição do matrimónio, reivindicando o 
direito a casar, esquecem que o casamento não é uma 
brincadeira, nem um contrato sem significado que possa 
ser alargado às pessoas do mesmo sexo. O casamento 
é uma união sagrada entre um homem e uma mulher 
que partilham um projecto de vida comum, e essa união 
persistirá eternamente a menos que a polícia queira en-
gavetar um dos cônjuges ao fim de 42 anos e levar-lhe 
a massa que ele acumulou indevidamente. Os homos-
sexuais que não queiram vir corromper o instituto com 
que o Estado premeia as pessoas que formam o núcleo 
essencial da sociedade. Era o que faltava, vir essa gente 
conspurcar uma coisa tão bonita.
Mais do que fazer história no plano jurídico, na medi-

da em que, pela primeira vez, foi preso um banqueiro 
em Portugal, o caso BPN pode fazer história no plano 
social: além do casamento por interesse, aparentemente 
acaba de se instituir o divórcio por interesse. Casar com 
um homem rico é um sonho do passado. 
A ambição moderna é divorciar-se de um banqueiro. 

Sendo menos aviltante, consegue ser mais lucrativo. 

portugal: usucapião

De acordo com a lei, a posse de 
determinada coisa ou de ou-

tros direitos sobre as coisas, man-
tida por certos períodos de tempo, 
permite ao possuidor a aquisição 
do direito a cujo exercício corres-
ponde a sua actuação.

Usucapião de imóveis
Em relação à usucapião de imóveis é necessário ter em 

linha de conta a possibilidade de haver título de aquisição 
da posse e o registo desse título. 
Justo título e registo
Havendo título de aquisição (por exemplo compra de um 

imóvel por escritura pública) e registo deste, a usucapião 
tem lugar:
• Quando a posse, sendo de boa fé, tiver durado por 10 

anos, contados desde a data do registo;
• Quando a posse, ainda que de má fé, houver durado 15 

anos, contados da mesma data.
 No caso do exemplo anterior, uma pessoa que soubesse 

que o proprietário do imóvel era outro e não tivesse o cui-
dado de se informar se o seu interlocutor tinha legitimida-
de para o vender, estaria a proceder de forma negligente.
Registo de mera posse 
Não havendo registo do título de aquisição, mas registo 

de mera posse, a usucapião tem lugar:
• Se a posse tiver continuado por 5 anos, contados desde 

a data do registo, e for de boa fé;
• Se a posse tiver continuado por 10 anos, a contar da 

mesma data, ainda que não seja de boa fé.   
A mera posse só é registada em vista de decisão final pro-

ferida em processo de justificação, nos termos da lei regis-
tral, na qual se reconheça que o possuidor tem
possuído pacífica e publicamente por tempo não inferior 

a 5 anos.
Falta de registo
Não havendo registo do título nem da mera posse, a usu-

capião só pode dar-se no termo de 15 anos, se a posse for 
de boa fé, e de 20 anos de for de má fé.
Posse violenta ou oculta
Se a posse tiver sido constituída com violência ou tomada 

ocultamente, os prazos de usucapião só começam a contar-
se desde que cesse a violência ou a posse se torne pública.
Usucapião de móveis
Quanto à usucapião de móveis, é necessário distinguir en-

tre móveis sujeitos a registo ( automóveis, motos, barcos e 
aeronaves) e não sujeitos  a registo (todos os outros)
Coisas sujeitas a registo
Os direitos reais sobre coisas móveis sujeitas a registo 

adquirem-se por usucapião:
• Havendo título de aquisição e registo deste, quando a 

posse tiver durado 2 anos, estando o possuidor de boa fé, 
ou,
• 4 anos se estiver de má fé.
Não havendo registo, quando a posse tiver durado 10 

anos, independentemente de boa fé do possuidor e da exis-
tência de título.
Coisas não sujeitas a registo 
A usucapião de coisas não sujeitas a registo dá-se quando 

a posse, de boa fé e fundada em justo título, tiver durado 3 
anos, ou quando, independentemente da boa fé e de título, 
tiver durado 6 anos.
Posse violenta ou oculta 
Quanto à posse violenta ou oculta, aplica-se neste particu-

lar à usucapião o disposto para os imóveis.
Mas se a coisa passar a terceiros de boa fé antes da cessa-

ção da violência ou da  publicidade da posse, o interessado 
pode adquirir direitos sobre a coisa:
•Se a posse for titulada passados 4 anos desde a constitui-

ção da sua posse
•Faltando título, passados 7 anos.
Coisa comprada a comerciante
Quando alguém de boa fé compra uma coisa a comer-

ciante e é depois obrigado  a devolvê-la a quem demonstrar 
ter direitos sobre ela , tem a possibilidade  de ser indem-
nizado pelo preço que pagou (o titular dos direitos pode 
exigir do comerciante a restituição dessa quantia). Por este 
meio, a lei previne situações menos claras, próximas da 
receptação, ou pelo menos os casos em que o comerciante 
não estava de má fé, mas pôs á venda algo de que não po-
dia dispor.

Casal Da seMana

aneDotas

Joãozinho está a brigar na rua com um menino que deveria ter metade da 
sua idade. Um senhor que passava por eles aproxima-se e separa-os
- Tu não tens vergonha? - diz, dirigindo-se ao Joãozinho - bater num me-
nino bem mais novo do que tu? Seu cobarde!!!
- O senhor queria o quê? - respondeu ele - Que eu ficasse esperando ele 
crescer?

Um maluco apanha um autocarro todas as manhas e compra sempre dois 
bilhetes para o mesmo trajecto. Passada uma semana, o condutor, intri-
gado, pergunta-lhe:
- Ouça! Porque é que compra dois bilhetes todos os dias quando lhe basta 
um?
- É muito simples - responde o maluco - eu coloco um bilhete no bolso 
direito e outro no bolso esquerdo. Se eu perder o bilhete do bolso direito, 
ainda me resta o bilhete do bolso esquerdo. Se eu perder o bilhete do 
bolso esquerdo ainda me resta o bilhete do bolso direito.
- Ahhh!! E se perder os dois ao mesmo tempo?
- Nao faz mal!! - responde o tolo - Eu tenho passe!

Uma boa, uma má e uma péssima notícia:
- Boa notícia, chegas a casa e o teu filho está no quarto fechado a estu-
dar.
- Má noticia, descobres que ele não está a estudar mas sim a ver filmes 
pornográficos.
- Péssima notícia, tu e a tua cunhada aparecem na maior parte das pe-
lículas.
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Dragão está nos “oitavos”
O instinto matador de Lisandro Ló-

pez, aliado às falhas muito compro-
metedoras do guarda-redes e da defesa 
do Fenerbahçe garantiram a vitória do 
F.C. Porto em Istambul, Turquia, na 
quinta jornada da fase de grupos da 
“Champions”.
Um triunfo de capital importância, que 

garante a qualificação da equipa portista 
para os oitavos-de-final da prova, a par do 
Arsenal, o líder do Grupo G. Sem poder 
contar com Lucho González, a cumprir 
castigo, Jesualdo Ferreira apostou em To-
más Costa e Raul Meireles que ficou com 
funções mais atacantes no meio-campo. 
Na defesa, Fucile substituiu o lesionado 
Sapunaru e Pedro Emanuel voltou a ocupar 
a posição de lateral-esquerdo. Do lado do 
Fenerbahçe, o técnico espanhol, Luis Ara-
gonés, utilizou toda a sua artilharia pesada 
como o ex-sportinguista Deivid, Emre, 

Alex ou Güiza, campeão da Europa pelos 
espanhóis. Os turcos até começaram me-
lhor o encontro, algo natural pois jogavam 
em casa. Só que aos 18 minutos, Lisandro 
marcou, após um centro de Bruno Alves ao 
qual o guarda-redes Volkan saiu muito mal. 
Aos 28 minutos, o mesmo Lisandro bisou, 
depois de um erro de Edu Dracena, que 
não interceptou um lançamento de Fucile. 
Ainda na primeira parte, Tomás Costa ati-
rou uma bola à trave. No segundo tempo, 
o Fenerbahçe entrou disposto a dar a volta 
ao resultado. Atacou mais e teve posse de 
bola, mas o máximo que conseguiu foi um 
golo sortudo por intermédio de Kazim Ri-
chards, que havia entrado ao intervalo para 
o lugar de Emre. Se o F.C. Porto saísse com 
uma derrota do estádio Sükrü Saraçoglu se-
ria injusto, pois foi uma equipa personali-
zada, que soube explorar o contra-ataque e 
que lutou pela vitória.

Barcelona goleia Sporting
O Sporting sofreu, em Alvalade, uma 

mão cheia de golos do Barcelona 
(5-2), numa partida em que jogou mal e 
sofreu golos atípicos e infantis para uma 
equipa que até já está apurada para os 
oitavos-de-final da Liga dos Campeões.
Os catalães foram superiores, isso é in-

discutível, mas não foram demolidores. 
O Barcelona soube foi aproveitar os erros 
defensivos dos leões. Dos cinco golos en-
caixados pelo Sporting, quatro surgiram 
de facilidades defensivas. O único golo 
“normal” foi o primeiro, aos 13 minutos, 
apontado por Henry. 

O pior é que, já sem o quebra-cabeças 
Messi em campo, os atletas leoninos não 
mostraram maturidade para tentar outro 
resultado, logo... não se podem queixar.

inferno grego queimou
as penas das águias

CoorDenaDo Por João MesQuita

Encarnados sofreram quatro golos na 
primeira parte. Os erros defensivos 

foram muitos. A goleada sofrida ontem 
pelo Benfica frente ao Olympiacos (5-1), 
na terceira jornada da fase de grupos da 
Taça UEFA, colocou os encarnados em 
maus lençóis. As águias ocupam o último 
lugar do Grupo B, com um ponto alcan-
çado em três jogos, até porque o Metalist 
venceu surpreendentemente o Galatasa-
ray na Turquia.
E, apesar de ainda não estarem fora da 

fase seguinte, os encarnados já não de-
pendem apenas de si.
O resultado espelha na perfeição o que 

se passou no rectângulo de jogo: um 
Olympiacos forte, mas porque apanhou 
um Benfica fraco e que cometeu erros em 
catadupa, principalmente no sector de-
fensivo, no qual os centrais David Luiz e 
Sidnei e o lateral Jorge Ribeiro estiveram 
em mau plano. A primeira parte foi um 
festival de golos. Quatro para os da casa, 

um para os forasteiros.
O Olympiacos ganhou vantagem no 

marcador, ainda não estava decorrido um 
minuto de jogo. Um lançamento compri-
do da defesa grega foi concluído por Gal-
leti, que ainda beneficiou de um ressalto.
Patsatzouglou, aos 18 m, aproveitou um 

corte infeliz de Maxi Pereira para fazer o 
2-0. Seis minutos depois, Diogo passou 
por Sidnei e, isolado frente a Quim, fez 
o 3-0.
O Benfica reagiu e Suazo podia ter mar-

cado de cabeça. A ameaça passou ao acto 
quando, aos 34 m, David Luiz, fez, após 
um canto, o 3-1. Os encarnados estavam 
no seu melhor período quando, aos 44 
m, Belluschi fez o quarto golo depois de 
um bom passe de Galletti. Na segunda 
metade, o Benfica continuou a somar er-
ros defensivos, embora em menor esca-
la. Ainda assim, os gregos chegaram ao 
quinto golo, por intermédio de Diogo (54 
m), que assim bisou na partida.

kaká gostaria de jogar em inglaterra
O Manchester City na-

mora Kaká há alguns 
meses e o jogador brasileiro 
parece gostar. 
“Gosto muito do campeo-

nato inglês. 
É uma competição dura, 

mas com grandes jogadores 

e equipas. Por agora, parece-
me ser a melhor liga mundial.
Talvez um dia, não sei quan-

do, gostaria muito de jogar em 
Inglaterra”, confessa Kaká que, 
se trocar o Milan pelo City, terá 
Robinho e Elano como compa-
nheiros.
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CoorDenaDo Por João MesQuita

ClassiFiCação
1 - Leixões                                        23 
2 - Benfica                                         22 
3 - Sporting                                         19 
4 - Marítimo                                         18 
5 - FC Porto                                         17 
6 - Nacional                                         17 
7 - Sp. Braga                                         16 
8 - Naval                                         12 

9 - V. Setúbal                               11 
10 - E. Amadora                    11 
11 - V. Guimarães                 10 
12 - P. Ferreira                           9 
13 - Académica                       9 
14 - Trofense                                7 
15 - Belenenses                        7 
16 - Rio Ave                                7 

resultaDos

Sexta-feira (28 de Novembro) 
Leixões-Naval  1-1 
Sábado (29 de Novembro) 
Belenenses-Marítimo  0-2 
Domingo (30 de Novembro) 
P. Ferreira-E. Amadora            1-0 
Trofense-Rio Ave                         2-0 
Sp. Braga-Nacional                   1-0 
Sporting-V. Guimarães                2-0 
Segunda-feira (01 de Dezembro) 
FC Porto-Académica                    2-1 
Benfica-V. Setúbal                      2-2 

1ª liga - liga sagres

PróxiMa JornaDa

Sexta-feira (05 de Dezembro) 
E. Amadora-Sporting        15:30
Sábado (06 de Dezembro) 
Nacional-Belenenses 13:00 
Académica-P. Ferreira              13:30  
V. Setúbal-FC Porto                  15:30
Domingo (07 de Dezembro) 
Rio Ave-Naval                        11:00 
Marítimo-Benfica 14:15 
Segunda-feira (08 de Dezembro) 
V. Guimarães-Leixões              12:30
Trofense-Sp. Braga                 14:45

liga De honra - liga Vitalis

breVes

1-Olhanense  19
2-Santa Clara                   18
3-Varzim  17
4-G. Vicente                        15
5-Freamunde  15
6-Portimonense  15
7-Feirense  14
8-Boavista  14

9-Sp. Covilhã                         13
10-Beira-Mar  13
11-Estoril  12
12-Aves  12
13-Vizela  11
14-U. Leiria                    10
15-Oliveirense     9
16-Gondomar  7

calDenSe
Experiência
Competência
Moda tel.: 514-849-1047

victor lucAs

66 dulutH  este, montreAl

A
V
P
8
3
0
6
6

corrupção à espanhola
O ex-futebolista do Tenerife Jesuli 

confessou, em conversa com o pre-
sidente da Real Sociedad, ter cobrado seis 
mil euros para o Málaga vencer o último 
jogo na época 2007/2008, da segunda liga 
espanhola, noticiou o jornal “El Mundo”. 
“Os meus companheiros venderam-se 
e eu recolhi o dinheiro… não o ia quei-
mar”, disse Jesuli na conversa mantida 
com o presidente da Real Sociedad, Inaki 
Badiola, transcrita naquele jornal. A Real 
Sociedad seria uma das equipas prejudica-
das com o alegado suborno. O jogo, dis-
putado a 15 de Junho, terminou com uma 
vitória por 2-1 do Málaga, a qual permitiu 
a subida de divisão do clube. O Málaga, 
formação onde alinham presentemente os 
portugueses Duda, Eliseu e Hélder Rosá-
rio, já reagiu a esta notícia e dá um prazo 
de 24 horas para que o jogador se retracte, 
sob pena de apresentar uma queixa. “Se 
não se retractar em relação ao que disse, 
o Málaga irá apresentar uma queixa”, dis-
se Fernando Sanz, presidente do Málaga. 

Nas polémicas declarações, Jesuli implica 
também os outros jogadores do Tenerife, 
referindo não poder “dizer se receberam”, 
no entanto, se lhe “chegou, terá chegado a 
todos”. Fernando Sanz nega taxativamen-
te qualquer envolvimento no caso e quis 
deixar claro que “o Málaga não tem nada 
a ver com a situação” e “não permitirá que 
nada ponha em causa o clube e os joga-
dores”. Para o presidente do Málaga esta 
é uma “cortina de fumo” e, por isso mes-
mo, já manifestou à Real Federação Es-
panhola de Futebol a sua “mais profunda 
preocupação pela maneira de actuar” do 
presidente da Real Sociedad. Entretanto, 
também dois capitães de equipa do Tene-
rife, Juanma Delgado e Manolo Martinez, 
negaram de forma categórica que a equipa 
tenha cobrado dinheiro para perder o jogo 
frente ao Málaga. “Não nos vendemos. 
Aqui ninguém recebeu nada”, disse Ju-
anma, relembrando que o Tenerife esteve 
“perto de vencer o jogo” disputado no La 
Rosaleda.

cristiAno ronAldo 
gAnHA A “BolA
de ouro”
Cristiano Ronaldo foi distin-
guido com a “Bola de Ouro”, 
troféu que a France Football 
atribui anualmente ao “Me-
lhor Jogador do Mundo”. O 
resultado da votação, colo-
cado no “site” da prestigiada 
revista francesa, revela que 
Cristiano Ronaldo (Manches-
ter United) obteve 446 votos, 
seguido de Messi (Barcelo-
na). Em terceiro ficou Torres. 
O internacional português foi 
o mais votado de uma lista de 
30 pré-designados, entre os 
quais se incluíam Benzema, 
Drogba, e outras grandes 
“estrelas” do futebol mundial. 
O ano passado, o laureado 
era Kaká (Milan). Ronaldo 
junta-se a Eusébio e a Luís 
Figo, anteriores vencedores 
por Portugal.

liga Sagres: Depois de
se ver grego, um final trágico
De desconto para desconto, ficamos na 

mesma: O Leixões sofreu um golo nos 
descontos que lhe podia ter tirado o estatuto 
de líder. Podia, mas não tirou. É que o Ben-
fica imitou a equipa de Matosinhos e tam-
bém deixou-se empatar já em tempo extra. 
Feito o balanço, e contabilizados também 
os descontos, as duas equipas continuam 
separadas por um ponto. O Benfica podia 
ter voltado ao topo da tabela, 1289 dias de-

pois, mas a contagem continua. A equipa 
de Quique Flores reagiu bem ao golo da 
Laionel e deu a volta ao marcador no se-
gundo tempo, com tentos de Katsouranis 
e Suazo, mas depois tremeu nos instantes 
finais e sofreu um golo de pontapé de bici-
cleta, apontado por Anderson. Quim ficou 
mal na fotografia uma vez mais e sofre 13 
golos nos últimos 13 dias, e o Benfica con-
tinua em segundo.

djAlmA e BABA, HerÓis 
do renAscimento
O Marítimo começou muito 
mal a época, e Lori Sandri 
parecia um técnico a prazo. 
Depois, a equipa começou a 
pontuar, e quase sem se dar 
por ela, já está no quarto lu-
gar. O renascimento do Maríti-
mo tem dois avançados como 
principais protagonistas: Djal-
ma e Baba. São rápidos e di-
nâmicos, características que 
são mais úteis nos jogos fora 
de casa, o que ajuda a expli-
car que seja nessa condição 
que o Marítimo mais pontuou 
(dez pontos, contra oito). 
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